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Origem e evolução do idioma francês: Uma jornada da 
Gália Romana aos dias de hoje 

A base gaulesa e a chegada transformadora do latim 

Para compreendermos a essência do idioma francês, precisamos realizar uma viagem no 
tempo, retornando a um período anterior à própria existência de Roma como um império. A 
terra que hoje conhecemos como França era chamada de Gália, habitada por uma 
diversidade de tribos celtas que, apesar de suas diferenças, compartilhavam um tronco 
linguístico comum: o gaulês. O gaulês era um idioma de tradição oral, rico e expressivo, 
mas que não possuía um sistema de escrita unificado e amplamente difundido. Dele, hoje, 
restam pouquíssimos vestígios diretos, mas sua presença sutil ainda ecoa no francês 
moderno, como um fantasma linguístico. Palavras ligadas à terra e à vida rural, como chêne 
(carvalho), bouleau (bétula) ou mouton (carneiro, embora a origem seja debatida), são 
possíveis heranças dessa língua ancestral. Pense no gaulês como a fundação de uma 
casa, soterrada e invisível, mas que ainda sustenta toda a estrutura que foi construída sobre 
ela. A maior contribuição gaulesa, no entanto, não foi um conjunto de palavras, mas sim um 
substrato fonético, uma maneira de articular os sons que viria a influenciar a forma como os 
futuros habitantes da região falariam a língua que estava por chegar. 

A grande virada na história linguística da Gália ocorreu com a expansão romana. A partir do 
século II a.C., e culminando com as famosas campanhas de Júlio César entre 58 e 50 a.C., 
a Gália foi progressivamente conquistada e integrada ao Império Romano. Com as legiões, 
os administradores e os comerciantes, veio o latim. É fundamental, aqui, fazer uma 
distinção crucial: não se tratava do latim clássico, a língua ornamentada e complexa dos 
discursos de Cícero ou da poesia de Virgílio, que aprendemos nos livros de gramática. A 
língua que se espalhou pelas províncias do império era o latim vulgar, ou sermo vulgaris, a 
língua falada pelo povo, pelos soldados e pelos funcionários. Era um latim mais simples, 
mais direto e dinâmico, em constante evolução. Imagine a seguinte situação: um legionário 
romano vindo da Península Itálica precisa comprar grãos de um agricultor gaulês que 
acabou de aprender o básico para fazer negócios. Ele não usará as complexas declinações 
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e a sintaxe rebuscada do latim clássico. Ele usará uma linguagem prática, com uma 
estrutura simplificada, que era o veículo da comunicação diária em todo o Império. 

A romanização da Gália foi um processo lento, mas incrivelmente eficaz. Durante séculos, o 
latim vulgar coexistiu com o gaulês. Inicialmente, o bilinguismo era comum, especialmente 
nas áreas rurais. Contudo, o latim possuía um prestígio imenso. Era a língua da 
administração, da lei, do comércio, do exército e, posteriormente, da Igreja Cristã. Falar 
latim significava ascensão social, acesso a oportunidades e integração a uma civilização 
vasta e poderosa. Gradualmente, os pais gauleses começaram a ensinar o latim a seus 
filhos como primeira língua, pois viam nisso a chave para o futuro. O gaulês foi, assim, 
recuando, confinado a comunidades isoladas, até desaparecer por volta do século V, 
deixando para trás apenas alguns traços no mapa da língua que nasceria daquele encontro 
de culturas. O latim vulgar falado na Gália não era, entretanto, uma cópia exata do latim 
falado em Roma ou na Hispânia. Ele foi moldado pelo "sotaque" gaulês, absorvendo 
aquelas sutilezas de pronúncia que mencionamos, preparando o terreno para uma 
diferenciação que se tornaria cada vez mais acentuada com o passar dos séculos. 

A influência germânica: Como os francos moldaram o vocabulário e a 
pronúncia 

Quando o Império Romano do Ocidente começou a ruir no século V, uma nova onda de 
povos migrantes, que os romanos chamavam de "bárbaros", atravessou as fronteiras. Para 
a Gália, o grupo mais significativo foi o dos francos, uma confederação de tribos 
germânicas. Em 486, sob a liderança de Clóvis, os francos derrotaram o último governador 
romano da Gália e estabeleceram o Reino Franco, que daria origem à própria França (cujo 
nome deriva de "franco"). Este evento foi um divisor de águas não apenas político, mas 
também linguístico. Ao contrário dos romanos, os francos não impuseram sua língua, o 
frâncico, à população galo-romana. Sendo uma minoria dominante, eles acabaram por 
adotar a língua local, o latim vulgar galo-romano, que já estava firmemente estabelecido. No 
entanto, esse processo de assimilação não foi uma via de mão única. O frâncico, como 
língua da nova elite guerreira e aristocrática, deixou uma marca profunda e indelével no 
latim que estava em plena transformação. 

A contribuição mais visível do frâncico está no léxico. Centenas de palavras do francês 
moderno têm origem germânica, e elas tendem a se concentrar em áreas específicas que 
refletem o papel dos francos na sociedade. Considere, por exemplo, o vocabulário de 
guerra e conflito: a palavra francesa para guerra, guerre, não vem do latim bellum, mas sim 
do frâncico werra. Da mesma forma, heaume (elmo) vem de helm, e flèche (flecha) tem 
raízes germânicas. A organização social e feudal também foi profundamente influenciada. 
Termos como baron, marquis (marquês) e riche (rico) são heranças diretas dos francos. Até 
mesmo as cores foram tingidas por essa influência: bleu (azul), blanc (branco), gris (cinza) e 
brun (marrom) são todas palavras de origem germânica, que substituíram os equivalentes 
latinos (caeruleus, albus, canus, fulvus). Para ilustrar, imagine um nobre franco discutindo a 
defesa de seu feudo. Ele falaria sobre a guerre iminente, vestiria seu heaume e suas roupas 
de cor bleue, e contaria com a lealdade de seu baron, um homem muito riche. Todas essas 
palavras-chave de seu universo eram germânicas, mesmo que a estrutura gramatical da 
frase que ele usava continuasse sendo latina em sua essência. 



Além do vocabulário, a influência germânica também se manifestou na fonética, ou seja, na 
pronúncia dos sons. A forte aspiração do "h" no início de palavras como hache (machado) 
ou honte (vergonha) é um legado do frâncico. No latim, o "h" era mudo, mas a influência 
germânica o tornou um som audível em muitas palavras, o que chamamos hoje de "h 
aspirado" em francês (que, curiosamente, não é mais aspirado, mas impede a ligação, a 
liaison, com a palavra anterior). Mais sutilmente, a própria melodia e o ritmo do francês, com 
sua ênfase na sílaba final da palavra ou do grupo de palavras, foram reforçados pela 
estrutura acentual da língua frâncica. O latim vulgar falado na Gália já estava mudando, 
mas a chegada dos francos acelerou e direcionou essa mudança, injetando um novo DNA 
no idioma e ajudando a forjar uma identidade única que o distinguiria cada vez mais de seus 
irmãos latinos, como o espanhol e o italiano. 

O nascimento de duas famílias: As línguas d'oïl e as línguas d'oc 

À medida que o poder central do Império Romano se desintegrava e o Reino Franco se 
consolidava, a uniformidade do latim vulgar na Gália começou a se fragmentar. Sem a força 
unificadora de Roma, as variantes regionais da língua evoluíram de maneiras drasticamente 
diferentes, influenciadas por substratos locais, rotas comerciais e fronteiras políticas 
feudais. Por volta do século IX, já não se podia falar de uma única língua na França, mas 
sim de um mosaico de dialetos românicos. Esse mosaico era dividido por uma grande linha 
imaginária que cortava a França de oeste a leste, aproximadamente ao longo do rio Loire. 
Ao norte dessa linha, desenvolveu-se uma família de dialetos conhecida como Langues 
d'oïl. Ao sul, floresceu outra família, as Langues d'oc. 

A origem desses nomes é fascinante e revela a principal diferença percebida entre os dois 
grupos na época. Eles derivam da maneira como se dizia "sim". No Norte, a palavra para 
"sim" era oïl, uma evolução da expressão latina hoc ille ("isto é ele"). No Sul, a palavra para 
"sim" era oc, vinda diretamente do latim hoc ("isto"). Assim, um poeta viajante ou um 
peregrino da Idade Média poderia identificar a região em que se encontrava simplesmente 
pela forma como as pessoas afirmavam algo. As Langues d'oïl, faladas na região mais 
densamente povoada e com maior influência germânica dos francos, eram caracterizadas 
por uma fonética mais "dura", com muitas consoantes e a transformação de vogais latinas 
em ditongos. Dentro dessa grande família do norte, havia múltiplas variantes, como o 
picardo, o normando, o galo e, o mais importante para a nossa história, o franciano 
(francien), o dialeto falado na região de Paris, a Île-de-France. 

Ao sul, nas Langues d'oc (também conhecidas coletivamente como occitano), a evolução foi 
mais conservadora. A influência germânica foi muito menor, e a língua permaneceu mais 
próxima de suas raízes latinas, soando, para um ouvido moderno, um pouco como um 
híbrido entre o francês e o catalão ou o espanhol. A cultura do Sul, especialmente na 
Provença, era vibrante e produziu uma rica literatura medieval, notadamente a poesia dos 
trovadores, que cantavam o amor cortês em occitano e eram admirados em toda a Europa. 
Para se ter uma ideia da diferença, a palavra latina aurum (ouro) evoluiu para or no Norte 
(oïl) e se manteve como aur no Sul (oc). A palavra latina para "fé", fidem, tornou-se foi no 
Norte, mas fe no Sul. Eram, de fato, duas línguas distintas, cada uma com sua própria 
gramática, vocabulário e tradição literária. A história da língua francesa é, em grande parte, 
a história de como um dos dialetos d'oïl, o franciano, acabou por se sobrepor e suplantar 
não apenas todos os outros dialetos d'oïl, mas também toda a família das línguas d'oc. 



O Francês Antigo: Os primeiros textos e uma gramática em transição 

O período que se estende aproximadamente do século IX ao século XIII é conhecido como 
a era do Francês Antigo (Ancien Français). É nesta fase que vemos a língua emergir pela 
primeira vez de forma escrita, distanciando-se conscientemente do latim e assumindo uma 
identidade própria. O documento considerado a "certidão de nascimento" do francês é os 
Serments de Strasbourg (Juramentos de Estrasburgo), datado de 842. Este texto registra 
um pacto de aliança entre dois netos de Carlos Magno, Carlos o Calvo e Luís o Germânico, 
contra seu irmão Lotário. Para garantir que suas tropas compreendessem o juramento, o 
texto foi redigido não em latim, a língua oficial, mas nas línguas vernáculas faladas pelos 
soldados: o roman (a forma primitiva do francês antigo) para as tropas de Carlos, e o 
tudesque (o antigo alto-alemão) para as tropas de Luís. A passagem em roman é a primeira 
evidência escrita de uma língua românica na França, claramente distinta do latim, mas 
ainda muito distante do francês que conhecemos hoje. 

Uma das características mais marcantes do Francês Antigo era a sua gramática, que ainda 
retinha um resquício do sistema de casos do latim. Enquanto o latim tinha seis casos para 
declinar substantivos e adjetivos, o Francês Antigo havia simplificado para apenas dois: o 
caso reto (sujeito) e o caso oblíquo (usado para todas as outras funções, como objeto 
direto, indireto, etc.). Isso tinha consequências diretas na forma das palavras. Por exemplo, 
a palavra para "lobo" era loups no caso reto singular (ex: li loups chante - o lobo canta), mas 
loup no caso oblíquo (ex: j'ai vu le loup - eu vi o lobo). Essa distinção, que hoje nos parece 
extremamente complexa, permitia uma ordem de palavras na frase muito mais flexível do 
que no francês moderno, pois a função de cada substantivo era indicada por sua 
terminação, e não apenas por sua posição. Com o tempo, essa declinação de dois casos foi 
se desgastando na língua falada e, por volta do final do século XIII, o caso oblíquo triunfou, 
tornando-se a única forma para a maioria das palavras, enquanto o caso reto desapareceu. 
É por isso que o plural moderno em "-s" (loups) se parece com o antigo caso reto singular. 

A literatura em Francês Antigo foi incrivelmente rica e estabeleceu muitos dos arquétipos da 
cultura ocidental. Foi a língua das canções de gesta, longos poemas épicos que narravam 
feitos heroicos, sendo a mais famosa a Chanson de Roland (Canção de Rolando), que 
celebrava as batalhas de Carlos Magno contra os sarracenos. Foi também a língua dos 
romances de cavalaria de Chrétien de Troyes, que nos apresentou as lendas do Rei Artur e 
dos Cavaleiros da Távola Redonda, incluindo as histórias de Lancelote e Perceval. Ler um 
trecho do Francês Antigo hoje é um exercício de decifração, mas que nos permite ouvir o 
eco de um mundo feudal, cortês e guerreiro. É uma língua que, apesar de sua aparência 
estranha, já continha o DNA estrutural e lexical que definiria o futuro do idioma francês. 

A consolidação do poder: A Ordonnance de Villers-Cotterêts e a 
ascensão do francien 

A transição do Francês Antigo para o Francês Médio (aproximadamente do século XIV ao 
início do XVII) foi marcada por um evento político de consequências linguísticas 
monumentais. Durante a Idade Média, o dialeto da região de Paris, o franciano, vinha 
ganhando prestígio gradualmente. Paris não era apenas o centro do poder real da dinastia 
capetiana, mas também um florescente polo econômico, intelectual e cultural, com a 
fundação da Universidade de Paris (a Sorbonne). Naturalmente, a língua da corte e da 



capital começou a ser vista como um modelo a ser imitado. No entanto, o latim ainda 
reinava supremo como a língua da Igreja, da ciência e, crucialmente, da lei e da 
administração. Documentos oficiais, éditos reais e processos judiciais eram todos redigidos 
em latim, uma língua que a vasta maioria da população não compreendia. 

Essa situação mudou de forma decisiva em 1539, com a promulgação da Ordonnance de 
Villers-Cotterêts pelo rei Francisco I. Este vasto decreto, que visava reformar o sistema 
judicial do reino, continha um artigo que alteraria para sempre o panorama linguístico da 
França. O artigo 111 estipulava que todos os atos legais e oficiais deveriam, a partir daquele 
momento, ser redigidos "em linguagem materna francesa e não de outra forma" (en 
langaige maternel françoys et non autrement). Embora o texto não especificasse qual 
variedade de "linguagem francesa" deveria ser usada, na prática, a norma da chancelaria 
real, baseada no franciano, tornou-se o padrão. O objetivo do rei era duplo: por um lado, 
centralizar o poder e enfraquecer a influência tanto da Igreja (ao substituir o latim) quanto 
dos senhores feudais locais (ao suplantar os dialetos regionais na esfera legal). Por outro, 
visava tornar a justiça mais compreensível para seus súditos, eliminando a barreira do latim. 

O impacto da Ordonnance foi profundo e duradouro. Ela elevou o dialeto de Paris ao status 
de língua oficial do Estado. Para um advogado na Provença ou um escrivão na Bretanha, 
tornou-se obrigatório dominar e utilizar a variante parisiense para redigir contratos, 
testamentos e sentenças. Isso criou um poderoso incentivo para a padronização da língua 
em todo o território nacional. A invenção da prensa móvel por Gutenberg, um século antes, 
atuou como um catalisador para esse processo. Com a capacidade de imprimir livros em 
massa, os impressores parisienses disseminaram a norma do franciano por todo o reino, 
consolidando sua gramática, ortografia e vocabulário. Imagine o efeito: um livro impresso 
em Paris podia ser lido e compreendido da mesma forma em Lyon, Bordéus ou Lille, 
reforçando a ideia de uma língua francesa unificada. Dialetos como o picardo ou o occitano, 
que antes possuíam ricas tradições literárias, foram gradualmente rebaixados à condição de 
patois, ou seja, falas regionais, rurais e sem prestígio, adequadas para o lar, mas não para 
a vida pública. A decisão de Francisco I não foi um ato de purismo linguístico, mas um 
movimento político estratégico que, intencionalmente ou não, selou o destino do franciano 
como a língua da França. 

A busca pela perfeição: O Francês Clássico e a criação da Académie 
Française 

Se o século XVI estabeleceu o francês como a língua do poder, o século XVII, a era do 
Grand Siècle, foi o período em que a língua foi polida, regulamentada e elevada a um ideal 
de clareza, elegância e precisão. Foi a época do Rei Sol, Luís XIV, e de um florescimento 
cultural sem precedentes, com dramaturgos como Molière, Corneille e Racine, e 
pensadores como Descartes e Pascal. Nesse ambiente de absolutismo e classicismo, 
surgiu um forte desejo de "fixar" a língua, de estabelecer regras claras e de purificá-la de 
elementos considerados vulgares, arcaicos ou desnecessários. A língua não era vista 
apenas como uma ferramenta de comunicação, mas como um monumento nacional, um 
reflexo da glória da França. 

A personificação máxima desse esforço foi a criação da Académie Française (Academia 
Francesa) em 1635, por iniciativa do Cardeal Richelieu, o principal ministro do rei Luís XIII. 



A missão da Academia, estabelecida em seus estatutos, era clara: "trabalhar, com todo o 
cuidado e diligência possíveis, para dar regras certas à nossa língua e torná-la pura, 
eloquente e capaz de tratar das artes e das ciências". Seus quarenta membros, conhecidos 
como "os imortais", foram encarregados de duas tarefas monumentais: a criação de um 
dicionário que registrasse o "bom uso" (le bon usage) da língua – ou seja, o vocabulário da 
corte e dos bons autores – e a elaboração de uma gramática normativa. O primeiro 
dicionário da Academia só foi publicado em 1694, mas sua influência, e a dos gramáticos e 
puristas da época, como Vaugelas, foi imensa. Eles debatiam apaixonadamente sobre a 
ortografia correta, a pronúncia adequada e a sintaxe mais elegante. 

Este período, conhecido como o do Francês Clássico, moldou profundamente a língua de 
maneiras que perduram até hoje. Foi nessa época que a ortografia, muitas vezes baseada 
na etimologia latina e não na pronúncia real, começou a ser fixada, resultando em muitas 
das "letras mudas" que desafiam os aprendizes de francês hoje. Por exemplo, a palavra 
temps (tempo) manteve o "p" e o "s" para lembrar sua origem latina (tempus), embora não 
fossem mais pronunciados. A sintaxe tornou-se mais rígida, solidificando a ordem 
Sujeito-Verbo-Objeto como padrão. O vocabulário foi depurado, com a condenação de 
palavras consideradas antigas ou populares e o favorecimento de um léxico mais abstrato e 
nobre. Para ilustrar, considere a obra de Molière: suas peças frequentemente satirizam 
personagens da burguesia ou do campo que usam uma linguagem "incorreta", expondo-os 
ao ridículo em contraste com o francês elegante e preciso dos personagens aristocráticos. 
O ideal do Francês Clássico era uma língua da razão, da ordem e da harmonia, um 
instrumento perfeitamente afiado para a expressão do pensamento. Essa busca pela 
perfeição, embora por vezes artificial, conferiu ao francês um prestígio intelectual que o 
tornou a língua da diplomacia, da cultura e da ciência em toda a Europa durante os séculos 
XVII e XVIII. 

A língua da nação: A Revolução Francesa e a unificação linguística 

A Revolução Francesa, iniciada em 1789, abalou os alicerces da sociedade francesa, 
derrubando a monarquia e a aristocracia em nome da "Liberdade, Igualdade e 
Fraternidade". Paradoxalmente, em matéria de língua, a Revolução não promoveu a 
diversidade, mas sim acelerou e intensificou a política de unificação linguística iniciada pela 
monarquia. Os revolucionários viam a diversidade de línguas e dialetos regionais (patois) 
não como uma riqueza cultural, mas como um obstáculo à propagação de suas ideias e um 
resquício do odiado Antigo Regime feudal. Para que a nação fosse "una e indivisível", ela 
precisava de uma única língua que todos os cidadãos pudessem falar e compreender. O 
francês, a língua de Paris e da antiga elite, foi paradoxalmente escolhido para ser o veículo 
dessa nova cidadania republicana. 

Um relatório famoso, apresentado à Convenção Nacional em 1794 pelo Abbé Grégoire, 
intitulado "Sobre a necessidade e os meios de aniquilar os patois e universalizar o uso da 
língua francesa", revela a mentalidade da época. Grégoire realizou um inquérito e concluiu, 
alarmado, que uma grande parte da população francesa não falava o francês padrão, 
comunicando-se em occitano, bretão, basco, alsaciano ou outras variantes regionais. Ele 
argumentava que "o federalismo e a superstição falam baixo-bretão; a emigração e o ódio à 
República falam alemão [alsaciano]... A Contrarrevolução fala italiano [na Córsega], e o 
fanatismo fala basco". A solução, para ele, era clara: o Estado deveria empreender uma 



campanha sistemática para erradicar essas línguas, vistas como veículos da ignorância e 
da reação, e impor o francês em todo o território. Imagine um decreto revolucionário sendo 
lido em uma praça de uma vila na Bretanha. Se fosse lido apenas em francês, a mensagem 
de liberdade poderia não ser compreendida pela população local, que falava bretão, uma 
língua celta. Para os jacobinos em Paris, isso era inaceitável e perigoso. 

A política linguística da Revolução foi implementada com fervor. O francês tornou-se a única 
língua permitida na administração, nos tribunais e, mais importante, na educação. A criação 
de um sistema escolar público, laico e centralizado no século XIX, sob Napoleão e a 
Terceira República, foi a ferramenta mais poderosa para a francesização do país. 
Professores eram enviados de uma região para outra para garantir que não falassem o 
dialeto local e ensinassem exclusivamente em francês. As crianças eram frequentemente 
punidas por usarem sua língua materna na escola. Esse processo, embora tenha tido 
sucesso em unificar linguisticamente a França ao longo de um século, foi também um ato 
de supressão cultural, levando ao declínio acentuado e, em alguns casos, à quase extinção 
de línguas regionais que tinham séculos de história. O francês moderno, como língua 
universalmente falada e compreendida em toda a França metropolitana, é em grande parte 
um produto direto dessa política unificadora, que transformou a língua do rei na língua da 
nação. 

O Francês no mundo: Expansão colonial, a Francofonia e os desafios 
modernos 

A partir do século XIX, a história da língua francesa expandiu-se muito além das fronteiras 
da Europa. Impulsionada pela segunda onda de expansão colonial, a França estabeleceu 
um vasto império na África (Norte da África, África Ocidental, África Equatorial), no Sudeste 
Asiático (Indochina), no Caribe e em outros lugares. Em cada colônia, o francês foi imposto 
como a língua da administração, da educação de elite e do poder. Assim como na França 
revolucionária, a língua era vista como parte de uma "missão civilizadora", um meio de 
transmitir a cultura e os valores franceses. O resultado foi a criação de uma vasta diáspora 
de falantes de francês, muitas vezes como uma segunda língua usada ao lado das línguas 
locais. Esse processo deu origem a múltiplas variedades de francês, cada uma com suas 
próprias particularidades fonéticas, lexicais e rítmicas, enriquecidas pelo contato com as 
línguas africanas, crioulas ou asiáticas. 

Após a descolonização, na segunda metade do século XX, muitos dos novos países 
independentes optaram por manter o francês como língua oficial ou co-oficial. Essa escolha 
era muitas vezes uma necessidade prática: em nações com grande diversidade étnica e 
linguística, o francês servia como uma língua neutra para a administração, a educação 
superior e a comunicação entre diferentes grupos. Para gerir essa herança linguística e 
cultural compartilhada, foi criada a Organização Internacional da Francofonia (Organisation 
Internationale de la Francophonie). A Francofonia não é apenas sobre a língua; é uma 
organização política e cultural que promove a paz, a democracia, os direitos humanos e a 
cooperação econômica entre seus mais de 80 estados e governos membros e 
observadores, que estão espalhados pelos cinco continentes. Hoje, o francês não é mais 
propriedade exclusiva da França; é uma língua mundial, falada por centenas de milhões de 
pessoas, com centros vibrantes em lugares como Kinshasa, Montreal, Dakar e Abidjan. 



No entanto, o francês contemporâneo também enfrenta desafios. O mais proeminente é a 
influência onipresente do inglês (ou anglais) como língua global da ciência, tecnologia, 
negócios e cultura popular. O idioma francês está repleto de empréstimos do inglês, como le 
week-end, le shopping, le marketing, le manager. Essa invasão lexical, por vezes chamada 
de franglais, é motivo de grande preocupação para as autoridades linguísticas. Leis como a 
Lei Toubon de 1994 tentam proteger a língua, exigindo o uso de termos franceses em 
publicidade, documentos oficiais e mídia, sempre que um equivalente existir. Ao mesmo 
tempo, a língua viva das ruas continua a evoluir com uma criatividade impressionante, como 
o verlan, um tipo de gíria que inverte as sílabas das palavras (femme torna-se meuf, fou 
torna-se ouf). A história do francês é, portanto, uma narrativa de constante tensão e 
dinamismo: entre a pureza regulamentada pela Academia e a realidade híbrida da fala 
cotidiana; entre sua herança europeia e sua identidade global multifacetada; e entre a 
proteção de sua integridade e sua capacidade de se adaptar a um mundo em constante 
mudança. 

 

Os primeiros contatos: Saudações, apresentações 
formais e informais e expressões de cortesia 

Bonjour: O passaporte universal para a interação social 

No universo da língua francesa, a palavra bonjour é muito mais do que uma simples 
saudação. Ela é a chave-mestra, o passaporte que valida sua entrada em qualquer espaço 
social, seja ele público ou privado. Literalmente, a palavra se traduz como "bom dia", mas 
seu uso transcende esse significado literal. Pense no bonjour não como um marcador de 
tempo, mas como um sinal de reconhecimento da existência do outro, um gesto 
fundamental de polidez. Na França, e em muitos outros países francófonos, entrar em um 
ambiente – uma padaria, uma loja, um consultório médico, o elevador do seu prédio – sem 
proferir um bonjour claro e audível é considerado um ato de grande grosseria. É como se 
você estivesse tratando as pessoas presentes como parte da mobília, invisíveis. Por isso, a 
primeira regra de ouro para qualquer iniciante é: ao cruzar o limiar de qualquer lugar, antes 
mesmo de pedir o que deseja, o seu primeiro ato de comunicação deve ser um "Bonjour, 
Monsieur" ou "Bonjour, Madame". 

A beleza do bonjour está em sua versatilidade. Ele é usado desde o amanhecer até o final 
da tarde, aproximadamente até as 18h ou o momento em que o sol começa a se pôr. Não 
existe em francês uma saudação equivalente a "boa tarde". Seja às oito da manhã ou às 
quatro da tarde, o bonjour é sempre a escolha correta e segura. É uma saudação neutra, 
que funciona perfeitamente tanto em contextos formais quanto informais. Você dirá bonjour 
ao seu chefe, ao seu vizinho, a uma criança e ao presidente da República. 

Quando a noite chega, o bonjour cede seu lugar ao bonsoir. A transição geralmente 
acontece de forma natural, por volta das 18h ou 19h. Se você entrar em um restaurante 
para jantar, por exemplo, a saudação apropriada será "Bonsoir". Assim como o bonjour, o 
bonsoir é uma saudação de chegada, usada para iniciar uma interação no período noturno. 



É crucial não confundir essas saudações de chegada com as de despedida. Ao se despedir 
de alguém durante o dia, desejando que a pessoa tenha um bom resto de dia, você dirá 
bonne journée. Observe a mudança de gênero: bonjour (masculino) para chegar, bonne 
journée (feminino) para sair. Da mesma forma, ao se despedir à noite, a expressão correta é 
bonne soirée. Imagine a seguinte cena: você entra em uma boulangerie (padaria) às 10h da 
manhã. Você diz: "Bonjour, madame". Você pede seu croissant e seu pain au chocolat. Ao 
pagar e sair, a atendente lhe dirá: "Merci, au revoir et bonne journée!" (Obrigado, até logo e 
tenha um bom dia!). Se essa mesma interação ocorresse às 19h, seria: "Bonsoir, monsieur" 
na chegada e "Bonne soirée!" na saída. Dominar essa simples alternância entre chegada e 
partida, dia e noite, é o primeiro passo para soar como um falante mais natural e, acima de 
tudo, para demonstrar respeito cultural. 

Em um registro muito informal, entre amigos próximos, jovens ou familiares, a palavra salut 
é frequentemente usada tanto para "oi" quanto para "tchau". É o equivalente do nosso "oi" 
ou "e aí" na chegada, e do "falou" ou "tchau" na saída. No entanto, um iniciante deve usar o 
salut com cautela. Na dúvida, o bonjour e o bonsoir são sempre as apostas mais seguras e 
respeitosas. 

A distinção crucial: 'Tu' e 'Vous' 

Uma das características mais fundamentais e, para muitos aprendizes, mais desafiadoras 
da língua francesa é a distinção entre as formas de tratamento tu (informal) e vous (formal). 
Essa não é apenas uma escolha gramatical; é uma decisão que reflete o nível de 
intimidade, respeito e a natureza da relação entre os interlocutores. Acertar no uso de tu e 
vous é um sinal claro de sensibilidade social e cultural. Pense no vous como um traje 
formal. Você o utiliza em situações que exigem respeito, distância profissional ou polidez 
com desconhecidos. O tu, por sua vez, é como uma roupa casual e confortável, reservada 
para o círculo de pessoas com quem você tem familiaridade e proximidade. 

O uso do vous de polidez, chamado vous de politesse, é a regra geral ao se dirigir a uma 
única pessoa que você não conhece, que é mais velha que você, que ocupa uma posição 
de autoridade (um professor, um policial, seu chefe) ou em qualquer contexto de serviço 
(em uma loja, restaurante, hotel, etc.). É uma marca de respeito. Quando você pergunta o 
nome a um desconhecido na rua, você usa o vous: "Comment vous appelez-vous?". Ao 
pedir uma informação a um funcionário de uma estação de trem, você usa o vous: 
"Excusez-moi, pourriez-vous m'aider?" (Com licença, o senhor/a senhora poderia me 
ajudar?). Usar tu nessas situações seria considerado presunçoso e rude, como se você 
estivesse reivindicando uma intimidade que não existe. 

O tu, por outro lado, é o pronome da familiaridade. Você o usa para se dirigir a amigos, 
membros da família, crianças, animais de estimação e, geralmente, entre jovens ou colegas 
de mesma hierarquia com quem já se estabeleceu uma relação mais próxima. É a 
linguagem do afeto, da camaradagem e da informalidade. Entre amigos, perguntar o nome 
seria: "Comment tu t'appelles?". 

É importante notar que vous também é o pronome usado para se dirigir a um grupo de 
pessoas, ou seja, é o "vocês" do português. Nesse caso, não importa o nível de intimidade. 
Mesmo que você trate cada pessoa do grupo individualmente por tu, ao se dirigir a todas 



elas juntas, o pronome correto é sempre vous. Imagine que você está com dois amigos 
próximos, o Pierre e a Marie. Você diria ao Pierre: "Tu viens ce soir?" (Você vem hoje à 
noite?). Depois, para a Marie: "Et toi, tu viens aussi?" (E você, vem também?). Mas, ao se 
dirigir aos dois ao mesmo tempo, você perguntaria: "Vous venez ensemble?" (Vocês vêm 
juntos?). 

A transição do vous para o tu é um ritual social delicado. Geralmente, é a pessoa mais 
velha ou de maior hierarquia quem sugere a mudança. A frase mágica para isso é "On peut 
se tutoyer", que significa "Podemos nos tratar por tu". Se alguém lhe disser isso, é um 
convite para relaxar a formalidade e passar a usar o tu. Considere este cenário: você, um 
jovem profissional, começa em um novo emprego. No primeiro dia, você se dirige ao seu 
colega mais experiente, Michel, usando vous. "Bonjour, Monsieur. Pourriez-vous me montrer 
où se trouve la machine à café?". Michel, sorrindo, pode responder: "Bien sûr. Et tu sais, on 
peut se tutoyer. Je m'appelle Michel.". A partir desse momento, a barreira formal foi 
quebrada, e você pode e deve passar a usar tu com ele. Essa dinâmica demonstra como a 
escolha entre tu e vous é um reflexo constante da negociação das relações sociais no dia a 
dia francês. 

Apresentando-se e apresentando outras pessoas 

Saber como se apresentar e como introduzir outras pessoas é uma habilidade social básica, 
e o francês oferece estruturas claras para fazê-lo, variando de acordo com o nível de 
formalidade da situação. A forma mais comum e versátil de dizer o seu nome é com o verbo 
pronominal s'appeler (chamar-se). Para se apresentar, você dirá: "Je m'appelle..." seguido 
de seu nome. Por exemplo: "Bonjour, je m'appelle Paulo." Esta é uma fórmula que funciona 
em quase todas as situações, da mais formal à mais informal. 

Para perguntar o nome de alguém, a estrutura espelha a dualidade tu/vous que acabamos 
de discutir. Em um contexto formal, você perguntará: "Comment vous appelez-vous?". A 
resposta esperada seria "Je m'appelle Monsieur Dupont" ou "Je m'appelle Claire Bertrand". 
Em um contexto informal, com alguém da sua idade ou em um ambiente descontraído, a 
pergunta é: "Comment tu t'appelles?". A resposta provavelmente será apenas o primeiro 
nome: "Je m'appelle Camille". Após alguém se apresentar, você pode responder com seu 
próprio nome usando as frases curtas e úteis "Et vous?" (E o senhor/a senhora?) ou "Et 
toi?" (E você?). 

Outra maneira comum de se apresentar é usando o verbo être (ser/estar). "Je suis..." (Eu 
sou...). Esta forma é frequentemente usada para dar o nome, mas também é a estrutura 
principal para dizer sua profissão ou nacionalidade. Por exemplo: "Bonjour, je suis Ana. Je 
suis brésilienne et je suis étudiante." (Olá, eu sou a Ana. Eu sou brasileira e sou estudante). 
Em um registro ainda mais informal, quase coloquial, é possível ouvir a estrutura "Moi, 
c'est...". Imagine chegar a uma festa de amigos e se apresentar a alguém: "Salut, moi, c'est 
Lucas." (Oi, eu sou o Lucas). 

Ao apresentar duas pessoas, a estrutura novamente depende da relação entre elas. Se 
você está apresentando dois estranhos em um ambiente formal, você usará o vous. 
Considere que você está com seu professor, o Monsieur Lefèvre, e encontra um colega, o 
Monsieur Dubois. Você diria: "Monsieur Lefèvre, je vous présente Monsieur Dubois." 



(Professor Lefèvre, eu lhe apresento o Senhor Dubois). Para apresentar um amigo (Pierre) 
a outro amigo (Marie), a abordagem seria informal: "Marie, je te présente Pierre." (Marie, eu 
te apresento o Pierre). 

A resposta a uma apresentação é uma parte crucial da etiqueta. A expressão mais comum 
é "Enchanté" (se você for homem) ou "Enchantée" (se você for mulher), que significa 
"Encantado(a)". Em um contexto formal, pode-se dizer "Ravi de faire votre connaissance" 
(Satisfeito em conhecê-lo/a) ou, de forma mais curta, apenas "Ravi" (para homens) ou 
"Ravie" (para mulheres). Na situação informal, a expressão seria "Ravi de faire ta 
connaissance". 

Por fim, o uso dos títulos Monsieur (Senhor), Madame (Senhora) e Mademoiselle 
(Senhorita) é fundamental na comunicação formal. Monsieur (abreviado como M.) é usado 
para todos os homens. Madame (Mme) é usado para mulheres casadas ou, cada vez mais, 
como o termo padrão e respeitoso para todas as mulheres adultas, independentemente do 
estado civil. O uso de Mademoiselle (Mlle), tradicionalmente para mulheres jovens ou não 
casadas, tem diminuído significativamente. Em contextos oficiais e profissionais, ele é 
frequentemente evitado, pois, ao contrário de Monsieur, ele qualifica a mulher por seu 
estado civil, o que é considerado por muitos como sexista e antiquado. Na dúvida, 
especialmente em um ambiente profissional ou ao se dirigir a uma mulher que você não 
conhece, usar Madame é sempre a escolha mais segura e respeitosa. 

As palavras mágicas: Expressões essenciais de cortesia 

A cultura francesa valoriza enormemente a polidez nas interações cotidianas. O uso 
constante de expressões de cortesia não é apenas um sinal de boa educação, mas uma 
parte integrante da fluidez social. Dominar essas "palavras mágicas" é tão importante 
quanto aprender a conjugação de verbos, pois elas lubrificam as engrenagens da 
comunicação e demonstram respeito pelo interlocutor. 

A expressão fundamental para pedir algo é s'il vous plaît (se lhe apraz, ou por favor). Esta é 
a forma formal, associada ao vous. Ela deve acompanhar virtualmente todos os pedidos 
que você fizer a um desconhecido ou em um ambiente de serviço. Para ilustrar, ao pedir um 
café: "Un café, s'il vous plaît.". Ao pedir ajuda na rua: "Excusez-moi, monsieur, 
pourriez-vous m'aider, s'il vous plaît?". A forma informal, usada com pessoas que você trata 
por tu, é s'il te plaît. Você pediria a um amigo: "Passe-moi le sel, s'il te plaît." (Passe-me o 
sal, por favor). Omitir o s'il vous plaît em um pedido pode fazer com que sua fala soe como 
uma ordem rude. 

Para agradecer, a palavra é merci. Assim como o s'il vous plaît, ela deve ser usada 
generosamente. Agradeça ao garçom quando ele traz sua bebida (merci), ao motorista de 
ônibus quando você desce (merci), à pessoa que segura a porta para você (merci). Para dar 
mais ênfase, você pode dizer merci beaucoup (muito obrigado) ou mille mercis (mil 
agradecimentos). A resposta a um agradecimento varia. A mais comum e versátil é de rien 
(de nada). Em um contexto mais formal, ou para indicar que foi um prazer ajudar, usa-se je 
vous en prie (não há de quê, à sua disposição). Esta última é uma resposta muito elegante. 
Imagine que você ajuda uma senhora a carregar suas compras. Ela lhe diz "Oh, merci 
beaucoup, monsieur!". Uma resposta polida e apropriada seria "Je vous en prie, madame". 



Outras alternativas incluem il n'y a pas de quoi (não por isso) ou, mais informalmente, pas 
de problème (sem problemas). 

Saber como se desculpar também é vital. As duas expressões principais são excusez-moi e 
pardon. Embora muitas vezes intercambiáveis, elas têm nuances de uso. Excusez-moi (com 
licença) é ideal para chamar a atenção de alguém antes de fazer uma pergunta. Por 
exemplo, para abordar alguém na rua e pedir informações: "Excusez-moi, je cherche la 
station de métro." (Com licença, estou procurando a estação de metrô). Pardon (perdão) é 
mais comumente usado quando você comete um pequeno deslize físico, como esbarrar em 
alguém no metrô lotado. Um simples "Pardon" é suficiente. Você também pode usar pardon 
para pedir que alguém repita algo que você não entendeu: "Pardon? Vous pouvez répéter, 
s'il vous plaît?". A forma mais forte de pedir desculpas por um erro mais sério é "Je suis 
désolé" (para homens) ou "Je suis désolée" (para mulheres), que significa "Eu sinto muito". 

Por fim, as respostas básicas de "sim" e "não". Oui para sim, non para não. É interessante 
notar que os franceses frequentemente usam uma terceira opção: si. O si é usado para 
contradizer uma pergunta ou afirmação negativa. Por exemplo, se alguém lhe pergunta: "Tu 
ne viens pas à la fête?" (Você não vem à festa?), e você na verdade vai, sua resposta não 
seria oui, mas sim "Si, je viens!" (Sim, eu vou!). Usar si nesse contexto mostra um domínio 
mais sutil da língua. Essas pequenas palavras, tecidas ao longo de suas conversas, são a 
diferença entre uma comunicação meramente funcional e uma interação verdadeiramente 
educada e bem-sucedida. 

Despedidas para cada ocasião 

Assim como as saudações de chegada, as despedidas em francês são variadas e seu uso 
depende do contexto, do nível de formalidade e do momento em que a despedida ocorre. 
Usar a expressão correta ao partir deixa uma impressão final positiva e demonstra um 
conhecimento mais aprofundado dos costumes sociais. 

A despedida mais universal e segura é au revoir. Literalmente, significa "até a revisão", ou 
seja, "até que nos vejamos novamente". Funciona em absolutamente qualquer situação, 
formal ou informal, com seu chefe ou com seu melhor amigo. É o equivalente direto do 
nosso "até logo" e nunca é uma escolha errada. Quando você sai de uma loja, de uma 
consulta médica ou encerra uma reunião de trabalho, um au revoir claro e polido é a forma 
padrão de se despedir. 

Em ambientes informais, entre amigos e familiares, a palavra salut, que já vimos como uma 
saudação de chegada ("oi"), também funciona perfeitamente como uma despedida 
("tchau"). É casual, amigável e direto. Se você está saindo de um café onde encontrou um 
amigo, um simples "Salut!" é tudo o que você precisa dizer ao ir embora. 

O francês também possui uma série de despedidas que indicam um reencontro futuro mais 
específico. A mais comum é à bientôt, que significa "até breve" ou "até logo". Ela implica 
que você espera ver a pessoa novamente em um futuro próximo, mas não especificado. Se 
você sabe que verá a pessoa mais tarde no mesmo dia, pode ser mais preciso. À tout à 
l'heure é usado quando o reencontro acontecerá em questão de minutos ou poucas horas. 
Por exemplo, se você diz a um colega de trabalho: "Je vais déjeuner, à tout à l'heure!" (Vou 
almoçar, até daqui a pouco!). À plus tard (ou, na forma abreviada e muito coloquial, à plus, 



pronunciado "a pluss") também significa "até mais tarde", mas para um momento menos 
imediato, ainda no mesmo dia. 

Existem também despedidas que são, na verdade, bons votos. Já mencionamos bonne 
journée (tenha um bom dia) e bonne soirée (tenha uma boa noite). Seguindo essa mesma 
lógica, ao se despedir de alguém em uma sexta-feira à tarde, é muito comum dizer bon 
week-end (bom fim de semana). Antes de um feriado ou de uma viagem de alguém, você 
diria bonnes vacances (boas férias) ou bon voyage (boa viagem). 

Por fim, há uma palavra que os aprendizes devem usar com extrema cautela: adieu. 
Etimologicamente, adieu significa "a Deus", e carrega um peso de finalidade absoluta. Não 
é um "adeus" casual. Usar adieu implica que você nunca mais espera ver a pessoa, seja 
porque ela está partindo para uma jornada perigosa e sem volta, seja porque está no leito 
de morte. É uma palavra carregada de drama e finalidade, mais encontrada na literatura, no 
teatro ou no cinema do que na vida real. Em 99,9% das situações cotidianas, usar adieu 
seria chocantemente inadequado e melodramático. Portanto, a menos que você esteja em 
uma cena de um romance de Victor Hugo, atenha-se ao versátil au revoir e suas variantes 
mais alegres. 

 

Os pilares da comunicação: Dominando os verbos 
essenciais 'être' (ser/estar) e 'avoir' (ter) 

A importância fundamental de 'être' e 'avoir' 

Se a língua francesa fosse um edifício, os verbos être (ser/estar) e avoir (ter) seriam, sem 
qualquer exagero, a fundação e as principais vigas de sustentação. São os dois verbos 
mais utilizados no idioma, indispensáveis para expressar os conceitos mais básicos da 
existência: o que algo é, como algo está, e o que algo possui. No entanto, sua importância 
vai muito além desses significados primários. Eles também funcionam como verbos 
auxiliares, ou seja, são os verbos de ajuda que se combinam com outros para formar os 
tempos verbais compostos, como o passé composé, o tempo passado mais comum na 
língua falada. Dominar a conjugação e os múltiplos usos de être e avoir não é apenas um 
passo no aprendizado; é o salto quântico que permite ao estudante começar a formar frases 
complexas e a compreender a estrutura lógica do idioma. 

Ambos são verbos altamente irregulares. Suas conjugações não seguem os padrões 
previsíveis dos verbos regulares e, por isso, exigem memorização. Mas não se trata de uma 
memorização mecânica e sem sentido. Ao entender os contextos e as situações em que 
cada forma é usada, o aprendizado se torna intuitivo e significativo. Ao longo deste tópico, 
vamos dissecar cada um desses gigantes da língua, explorando suas conjugações no 
presente, seus diversos papéis semânticos e sua função crucial como auxiliares. Pense 
neste estudo não como uma aula de gramática árida, mas como o momento em que você 
recebe as chaves para destravar 80% da comunicação cotidiana em francês. 

Conjugando e utilizando 'être' no presente do indicativo 



O verbo être corresponde aos verbos "ser" e "estar" do português. Ele descreve a 
identidade, as características, os estados e a localização. Sua conjugação no presente do 
indicativo é a base para inúmeras frases essenciais. Vamos analisá-la pronome por 
pronome. 

Para a primeira pessoa do singular, je (eu), a forma é suis. Assim, para expressar sua 
profissão, nacionalidade ou uma característica sua, você dirá: "Je suis brésilien" (Eu sou 
brasileiro), "Je suis professeur" (Eu sou professor), ou "Je suis fatigué" (Eu estou cansado). 

Para a segunda pessoa do singular informal, tu (tu/você), a forma é es. Note a simplicidade 
do som. Ao perguntar a um amigo como ele está, você poderia dizer: "Tu es content 
aujourd'hui?" (Você está feliz hoje?). 

Para a terceira pessoa do singular, temos três pronomes: il (ele), elle (ela) e on. Todos 
compartilham a mesma forma verbal: est. O som é idêntico ao da segunda pessoa (es), mas 
a escrita é diferente. Assim, temos: "Il est grand" (Ele é alto), "Elle est intelligente" (Ela é 
inteligente). O pronome on é extremamente comum no francês falado e pode ter dois 
significados principais: pode se referir a "nós" de uma maneira mais informal (On est amis - 
Nós somos amigos) ou a um sujeito indefinido, como "a gente" ou "as pessoas" (En France, 
on est poli - Na França, as pessoas são educadas). 

Aqui, é crucial entender a diferença entre as estruturas il/elle est e c'est. Embora ambas 
possam ser traduzidas como "é", seu uso é diferente. Usa-se il est ou elle est diretamente 
antes de um adjetivo, nacionalidade ou profissão sem artigo. Por exemplo: "Il est médecin" 
(Ele é médico). "Elle est espagnole" (Ela é espanhola). Já a estrutura c'est (contração de 
cela est) é usada antes de um nome com um determinante (um artigo como 'un', 'une', 'le', 
'la'), de um nome próprio ou de um pronome. Imagine que você está apontando para um 
homem. Você não diria "Il est un médecin", mas sim "C'est un médecin" (É um médico). Se 
você quer identificar quem é o médico, você aponta e diz: "Le médecin, c'est lui" (O médico 
é ele). Pense em il est como uma descrição de identidade intrínseca e em c'est como uma 
identificação ou apresentação de algo ou alguém no contexto. 

Continuando a conjugação, para a primeira pessoa do plural, nous (nós), a forma é 
sommes. "Nous sommes à Paris" (Nós estamos em Paris). "Nous sommes prêts" (Nós 
estamos prontos). 

Para a segunda pessoa formal (vous, o senhor/a senhora) ou plural (vous, vocês), a forma é 
êtes. O "s" final de vous se liga ao "ê" inicial de êtes em um som de "z", um fenômeno 
chamado liaison. A pronúncia é /vuzɛt/. Exemplos: "Vous êtes Monsieur Martin?" (O senhor 
é o Senhor Martin?). "Vous êtes en retard" (Vocês estão atrasados). 

Finalmente, para a terceira pessoa do plural, ils (eles) e elles (elas), a forma é sont. Assim 
como em vous êtes, a liaison acontece aqui, e o "s" de ils/elles cria um som de "z" antes do 
sont. A pronúncia é /ilzɔ̃/ ou /ɛlzɔ̃/. Exemplos: "Ils sont sympathiques" (Eles são simpáticos). 
"Elles sont dans le jardin" (Elas estão no jardim). 

Os múltiplos papéis de 'être': Identidade, estado e localização 



Agora que conhecemos a conjugação, podemos explorar a riqueza de significados que o 
verbo être pode expressar. Seus usos podem ser agrupados em três grandes categorias, o 
que facilita a compreensão de sua função na frase. 

O primeiro grande papel de être é expressar identidade e descrição. Isso inclui tudo o que 
define permanentemente uma pessoa ou coisa. A nacionalidade é um exemplo claro: "Je 
suis portugais", "Elle est canadienne". A profissão também se encaixa aqui, com uma 
particularidade importante: em francês, não se usa artigo antes da profissão com o verbo 
être. Dizemos "Mon père est avocat" (Meu pai é advogado), e não "Mon père est un avocat". 
Être também é usado para descrever características físicas (Le ciel est bleu - O céu é azul; 
Mes cheveux sont longs - Meus cabelos são compridos) e traços de personalidade (Tu es 
très gentil - Você é muito gentil). Nestes casos, é fundamental lembrar da regra de 
concordância: o adjetivo deve sempre concordar em gênero (masculino/feminino) e número 
(singular/plural) com o substantivo que ele descreve. Por exemplo: Le garçon est grand (O 
menino é alto), mas La fille est grande (A menina é alta). Les garçons sont grands (Os 
meninos são altos), e Les filles sont grandes (As meninas são altas). 

O segundo papel é indicar um estado ou condição, algo que é temporário ou resultante de 
uma ação. É aqui que être assume a função do nosso verbo "estar". Você pode falar sobre 
seu estado de espírito: "Je suis triste aujourd'hui" (Eu estou triste hoje). Pode descrever 
uma condição física: "La porte est ouverte" (A porta está aberta). Também é usado em 
muitas expressões fixas de estado. Por exemplo, para dizer que você está atrasado, a 
expressão é être en retard (Vous êtes en retard!). Para dizer que está adiantado, être en 
avance (J'arrive toujours en avance - Eu chego sempre adiantado). Para dizer que concorda 
com algo, a expressão é être d'accord (Nous sommes d'accord avec vous - Nós 
concordamos com você). 

O terceiro grande uso de être é para indicar localização no espaço ou no tempo. Para dizer 
onde você ou algo está, être é o verbo de escolha. "La Tour Eiffel est à Paris" (A Torre Eiffel 
fica em Paris). "Où es-tu? Je suis à la maison" (Onde você está? Eu estou em casa). No 
tempo, ele pode indicar o dia ou a data: "Aujourd'hui, nous sommes mardi" (Hoje é 
terça-feira). "Nous sommes en 2025" (Nós estamos em 2025). 

Compreender essas três funções — identidade, estado e localização — permite que o 
estudante organize o pensamento e escolha être com confiança para expressar uma vasta 
gama de ideias. 

Conjugando e utilizando 'avoir' no presente do indicativo 

O verbo avoir, correspondente ao nosso "ter", é o segundo pilar da comunicação em 
francês. Assim como être, é extremamente irregular e funciona como um verbo auxiliar 
crucial. Seu principal significado é o de posse, mas ele é também a chave para uma 
infinidade de expressões idiomáticas que, em português, usariam o verbo "estar" ou "ser". 
Vamos detalhar sua conjugação no presente. 

Para a primeira pessoa do singular, je (eu), a forma é ai. Como ai começa com uma vogal, o 
"e" de je é suprimido e substituído por um apóstrofo. Isso se chama elisão, e o resultado é 
j'ai. Portanto, para dizer "Eu tenho um carro", você diz "J'ai une voiture". 



Para a segunda pessoa do singular informal, tu (tu/você), a forma é as. "Tu as un frère?" 
(Você tem um irmão?). 

Para a terceira pessoa do singular, il, elle e on, a forma é simplesmente a. "Il a un chien" 
(Ele tem um cachorro). "Elle a les cheveux blonds" (Ela tem os cabelos loiros). "On a une 
idée" (Nós/A gente tem uma ideia). 

Na primeira pessoa do plural, nous (nós), a forma é avons. Aqui, novamente, ocorre a 
liaison, e o "s" mudo de nous se conecta ao "a" de avons com um som de "z": /nuzavɔ̃/. 
"Nous avons une grande maison" (Nós temos uma casa grande). 

Na segunda pessoa formal ou plural, vous (o senhor/vocês), a forma é avez, também com a 
liaison obrigatória, soando /vuzave/. "Vous avez l'heure, s'il vous plaît?" (O senhor tem as 
horas, por favor?). 

Finalmente, na terceira pessoa do plural, ils e elles, a forma é ont. A liaison mais uma vez 
conecta o "s" de ils/elles com o "o" de ont, produzindo o som /ilzɔ̃/ ou /ɛlzɔ̃/. É vital ter 
cuidado para não confundir a pronúncia de ils sont (/ilzɔ̃/, eles são/estão) com ils ont (/ilzɔ̃/, 
eles têm). Embora o som seja idêntico, o contexto da frase deixará claro qual dos dois 
verbos está sendo usado. Exemplo: "Ils ont deux enfants" (Eles têm dois filhos). 

Os domínios de 'avoir': Posse, idade e um universo de expressões 

Se o uso de avoir para indicar posse é direto e intuitivo (j'ai un stylo - eu tenho uma caneta), 
seu papel em expressões idiomáticas é o que realmente expande seu poder de 
comunicação e, frequentemente, cria armadilhas para falantes de português. 

A primeira e mais importante dessas expressões é a idade. Em francês, você não "é" velho, 
você "tem" anos. A pergunta é "Quel âge as-tu?" (informal) ou "Quel âge avez-vous?" 
(formal), e a resposta sempre usa o verbo avoir: "J'ai vingt-cinq ans" (Eu tenho vinte e cinco 
anos). Dizer "Je suis 25 ans" é um dos erros mais comuns e gritantes que um iniciante pode 
cometer. 

O segundo grande domínio de avoir é para expressar sensações e estados físicos. Onde 
o português usa "estar com" ou "ser", o francês usa "ter". Considere as necessidades 
básicas: para fome, diz-se avoir faim (J'ai faim - Estou com fome); para sede, avoir soif (Le 
chien a soif - O cachorro está com sede). Para as sensações de temperatura, o mesmo 
padrão se aplica: avoir chaud para sentir calor (J'ai très chaud aujourd'hui) e avoir froid para 
sentir frio (Tu n'as pas froid? - Você não está com frio?). É preciso muito cuidado aqui: dizer 
"Je suis chaud" tem uma conotação sexual explícita, significando "eu estou excitado/a". 
Outras sensações incluem avoir sommeil (estar com sono), avoir peur (ter medo - Les 
enfants ont peur du noir - As crianças têm medo do escuro) e, crucialmente, para expressar 
dor, a expressão é avoir mal à seguida pela parte do corpo. Por exemplo: "J'ai mal à la tête" 
(Estou com dor de cabeça), "Il a mal au dos" (Ele está com dor nas costas). 

Além das sensações, avoir é a base para outras expressões que indicam necessidade, 
desejo ou aparência. Para expressar necessidade, usa-se avoir besoin de: "J'ai besoin de 
dormir" (Eu preciso dormir). Para expressar um desejo ou vontade, usa-se avoir envie de: 
"J'ai envie d'une glace" (Estou com vontade de um sorvete). Para falar sobre a aparência de 



algo ou alguém, a expressão é avoir l'air: "Tu as l'air fatigué" (Você parece cansado). Para 
dizer que alguém está certo ou errado, as expressões são avoir raison e avoir tort: "Je 
pense que vous avez raison" (Eu acho que o senhor tem razão). Cada uma dessas 
expressões é um bloco de construção fundamental, e dominá-las permite uma comunicação 
muito mais rica e autêntica. 

'Être' ou 'Avoir' como auxiliar: A formação do 'passé composé' 

A função final e mais avançada de être e avoir que abordaremos aqui é seu papel como 
verbos auxiliares na formação do passé composé, o principal tempo verbal para falar de 
ações concluídas no passado. A regra geral é que a grande maioria dos verbos usa o 
auxiliar avoir para formar seu passado. Para construir o passé composé, você conjuga o 
avoir no presente e adiciona o particípio passado do verbo principal. Por exemplo, o 
particípio passado de parler (falar) é parlé. Assim, "eu falei" se torna "J'ai parlé". "Nós 
comemos" (verbo manger, particípio mangé) é "Nous avons mangé". "Eles viram" (verbo 
voir, particípio vu) é "Ils ont vu". 

No entanto, um grupo específico de verbos, muitas vezes chamados de "a casa de être", 
foge a essa regra e usa o verbo être como seu auxiliar. Estes são, em sua maioria, verbos 
intransitivos que indicam movimento ou mudança de estado. A lista inclui verbos como aller 
(ir), venir (vir), partir (partir), arriver (chegar), entrer (entrar), sortir (sair), monter (subir), 
descendre (descer), naître (nascer), mourir (morrer), rester (ficar) e tomber (cair). Assim, 
para dizer "eu fui", você não diz "J'ai allé", mas sim "Je suis allé". "Ela chegou" é "Elle est 
arrivée". 

A complicação e a beleza do uso de être como auxiliar residem em uma regra fundamental: 
quando o auxiliar é être, o particípio passado deve concordar em gênero e número com o 
sujeito. Isso não acontece com o auxiliar avoir (na maioria dos casos). Veja a diferença: 
Com avoir: Il a mangé (Ele comeu). Elle a mangé (Ela comeu). Ils ont mangé (Eles 
comeram). Elles ont mangé (Elas comeram). O particípio mangé permanece inalterado. 
Com être: Il est allé (Ele foi). Elle est allée (Ela foi). Ils sont allés (Eles foram). Elles sont 
allées (Elas foram). O particípio allé muda para se alinhar ao sujeito. 

Além desses verbos de movimento, uma outra categoria sempre usa être como auxiliar: 
todos os verbos pronominais (aqueles que usam o pronome reflexivo "se"). Por exemplo, o 
verbo se laver (lavar-se). No passado, dizemos: "Je me suis lavé" (se o falante for homem) 
ou "Je me suis lavée" (se for mulher). "Ils se sont lavés", "Elles se sont lavées. 

Entender essa grande divisão entre os verbos que usam avoir e os que usam être é um 
passo decisivo para dominar a narrativa no tempo passado e, por extensão, para alcançar a 
verdadeira fluência na língua francesa. 

 

A arte de perguntar: Estruturando questões para obter 
informações no cotidiano 



As perguntas fechadas (Sim/Não): Intonação, 'est-ce que' e a inversão 

No coração de qualquer conversa está a troca de informações, e a ferramenta mais básica 
para essa troca é a pergunta de "sim" ou "não". Em francês, existem três maneiras 
principais de estruturar essas perguntas, cada uma com seu próprio nível de formalidade e 
contexto de uso. Dominá-las permite que você calibre sua fala à situação, soando natural 
em uma conversa informal com amigos ou apropriadamente polido em um ambiente 
profissional. 

A primeira e mais simples maneira, onipresente no francês falado e informal, é através da 
intonação. Você simplesmente pega uma frase afirmativa e a transforma em uma pergunta 
elevando o tom de voz no final. A ordem das palavras não muda em nada. É a melodia da 
frase que carrega a interrogação. Por exemplo, a afirmação "Vous parlez français" (O 
senhor fala francês) se torna uma pergunta com uma curva melódica ascendente no final: 
"Vous parlez français?". Imagine que você está conversando com um novo conhecido em 
um café. Você poderia perguntar: "Tu aimes le café?" (Você gosta de café?), "Il habite à 
Paris?" (Ele mora em Paris?), "C'est bon?" (Está bom?). Essa estrutura é a mais comum no 
dia a dia, mas deve ser usada com certa cautela em contextos de escrita formal ou em 
situações que exigem um grau elevado de respeito, pois ela pode parecer excessivamente 
casual. 

A segunda maneira, e talvez a mais útil para um aprendiz, é o uso da locução "est-ce que". 
Pense em "est-ce que" (literalmente "é isto que") como um marcador de pergunta universal. 
Você o coloca no início de uma frase afirmativa e, como mágica, ela se torna uma pergunta 
gramaticalmente perfeita, sem a necessidade de alterar a ordem das palavras. Essa 
estrutura é a ponte ideal entre o informal e o formal. É perfeitamente aceitável na fala 
cotidiana e também correta na escrita. Usando os exemplos anteriores: "Est-ce que vous 
parlez français?", "Est-ce que tu aimes le café?", "Est-ce qu'il habite à Paris?". Note que, 
quando "est-ce que" é seguido por uma palavra que começa com vogal, como il, ocorre a 
elisão, e a expressão se contrai para "est-ce qu'". A grande vantagem do "est-ce que" é que 
ele elimina qualquer ambiguidade. Sua presença no início da frase sinaliza imediatamente 
para o ouvinte que uma pergunta está sendo feita, tornando a comunicação clara e eficaz. 
Para um iniciante, é a ferramenta mais segura e versátil do arsenal interrogativo. 

A terceira estrutura é a inversão, que consiste em inverter a ordem do verbo e do pronome 
sujeito, conectando-os com um hífen. Esta é a forma mais formal e literária de fazer uma 
pergunta em francês. Embora menos comum na conversa espontânea, ela é 
frequentemente encontrada na escrita, em discursos formais e em situações que 
demandam uma polidez clássica. Assim, "Vous parlez français" se torna "Parlez-vous 
français?". "Tu aimes le café" se transforma em "Aimes-tu le café?". A inversão tem uma 
regra fonética importante: se o verbo conjugado na terceira pessoa do singular (il/elle/on) 
termina com uma vogal, e o pronome que o segue também começa com uma vogal, é 
necessário inserir um "-t-" entre eles para facilitar a pronúncia. Por exemplo, a pergunta "Ele 
tem um irmão?" (verbo a, pronome il) não é "A-il un frère?", mas sim "A-t-il un frère?". Da 
mesma forma, "Parle-t-elle anglais?" (Ela fala inglês?). Dominar o reconhecimento da 
inversão é crucial para a compreensão de textos, e seu uso ativo, mesmo que esporádico, 
demonstra um nível de sofisticação linguística elevado. 



As palavras interrogativas essenciais para perguntas abertas 

Se as perguntas fechadas são o alicerce, as perguntas abertas, que exigem mais do que 
um "sim" ou "não", são as paredes e o teto da casa da comunicação. Elas são construídas 
em torno de palavras interrogativas específicas, os equivalentes dos nossos "quem", "o 
quê", "onde", "quando", "por quê" e "como". Essas palavras podem ser combinadas com as 
três estruturas que acabamos de ver (intonação, est-ce que e inversão) para criar uma 
infinidade de perguntas. 

Qui? (Quem?) é usado para se referir a pessoas. Pode funcionar como sujeito (Qui parle? - 
Quem está falando?) ou como objeto. Para usá-lo como objeto com a estrutura est-ce que, 
a construção é "Qui est-ce que...". Por exemplo: "Qui est-ce que tu regardes?" (Quem você 
está olhando?). Com a inversão: "Qui regardes-tu?". Após uma preposição, qui é a única 
opção: "À qui parlez-vous?" (Com quem o senhor está falando?), "Pour qui est ce cadeau?" 
(Para quem é este presente?). 

Que? e Quoi? (O quê?) são usados para se referir a coisas, e sua utilização depende da 
posição na frase. Que é usado no início de uma pergunta com inversão ou com est-ce que. 
Com a inversão: "Que faites-vous?" (O que o senhor faz?). Com est-ce que, ele se elide 
para qu' e se combina para formar a pergunta mais comum para "o que": "Qu'est-ce 
que...?". Por exemplo: "Qu'est-ce que tu manges?" (O que você está comendo?). Quoi, por 
outro lado, é usado em duas situações principais: após uma preposição (À quoi penses-tu? 
- Em que você está pensando?; De quoi parlez-vous? - Do que vocês estão falando?) ou no 
final de uma frase em um contexto muito informal (Tu fais quoi ce soir? - Você vai fazer o 
quê hoje à noite?). 

Où? (Onde?) é usado para perguntar sobre localização. É simples e direto. "Où est la salle 
de bain?" (Onde é o banheiro?). Com est-ce que: "Où est-ce que vous habitez?" (Onde o 
senhor mora?). Com a intonação no final: "Tu vas où?" (Você vai aonde?). 

Quand? (Quando?) pergunta sobre o tempo. Imagine que você quer saber quando um trem 
parte. Você pode perguntar de várias formas: "Le train part quand?" (informal, com 
intonação), "Quand est-ce que le train part?" (padrão, com est-ce que), ou "Quand le train 
part-il?" (formal, com inversão complexa do sujeito nominal). 

Pourquoi? (Por quê?) é usado para perguntar a razão ou a causa de algo. "Pourquoi es-tu 
triste?" (Por que você está triste?). A resposta para uma pergunta com pourquoi quase 
sempre começa com parce que (porque). "Parce que j'ai perdu mes clés" (Porque eu perdi 
minhas chaves). 

Comment? (Como?) pergunta sobre a maneira ou o método. É a palavra na famosa 
saudação "Comment allez-vous?" (Como vai o senhor?). Também é usada para pedir 
descrições ou instruções: "Comment est-ce qu'on prépare une crêpe?" (Como se prepara 
um crepe?). 

Expandindo o questionamento: 'Combien', 'Quel' e 'Lequel' 



Além das palavras interrogativas básicas, o francês possui ferramentas mais específicas 
para fazer perguntas sobre quantidade, escolha e identidade, que exigem um pouco mais 
de atenção à gramática. 

Combien? (Quanto/Quantos?) é a palavra usada para perguntar sobre quantidade. Usada 
sozinha, ela geralmente pergunta o preço: ao apontar para um objeto em uma loja, você 
pode simplesmente perguntar "C'est combien?" ou "Combien ça coûte?". Quando se refere 
a uma quantidade de objetos ou pessoas, combien deve ser seguido da preposição de (ou 
d' antes de vogal), e é importante notar que o substantivo que vem depois não leva artigo e 
o de nunca se torna des. Por exemplo: "Combien de frères as-tu?" (Quantos irmãos você 
tem?), e não "Combien des frères...". "Combien d'amis viennent à la fête?" (Quantos amigos 
vêm à festa?). 

A palavra Quel? é um adjetivo interrogativo e significa "qual" ou "o quê". Como adjetivo, ela 
precisa concordar em gênero e número com o substantivo que acompanha, resultando em 
quatro formas distintas: 

●​ Quel (masculino singular): "Quel est ton film préféré?" (Qual é o teu filme 
preferido?). 

●​ Quelle (feminino singular): "Quelle heure est-il?" (Que horas são?). "Quelle est votre 
profession?" (Qual é a sua profissão?). 

●​ Quels (masculino plural): "Quels sont tes livres favoris?" (Quais são os teus livros 
favoritos?). 

●​ Quelles (feminino plural): "Quelles langues parlez-vous?" (Que línguas o senhor 
fala?). Dominar a concordância de quel é um passo importante para construir 
perguntas precisas e gramaticalmente corretas. 

Enquanto quel é um adjetivo que acompanha um substantivo, Lequel? é um pronome 
interrogativo, o que significa que ele substitui um substantivo. Ele é usado para perguntar 
"qual deles?" ou "quais deles?" a partir de um grupo específico e já mencionado. Assim 
como quel, ele também concorda em gênero e número com o substantivo que está 
substituindo. Suas quatro formas são: 

●​ Lequel? (masculino singular): Imagine que há vários bolos em uma vitrine. Você 
pergunta: "Lequel est au chocolat?" (Qual deles é de chocolate?). 

●​ Laquelle? (feminino singular): Se houver várias baguetes: "Laquelle est la plus 
croustillante?" (Qual delas é a mais crocante?). 

●​ Lesquels? (masculino plural): Olhando para vários queijos: "Lesquels sont les plus 
forts?" (Quais deles são os mais fortes?). 

●​ Lesquelles? (feminino plural): Diante de várias sobremesas: "Lesquelles sont sans 
sucre?" (Quais delas são sem açúcar?). 

A complexidade de lequel aumenta quando ele é precedido pelas preposições à (a, para) e 
de (de, do). Nesses casos, ele se contrai de forma semelhante aos artigos definidos, 
resultando em formas como auquel (à + lequel), duquel (de + lequel), auxquels (à + 
lesquels), desquels (de + lesquels), e assim por diante. Por exemplo: "Il y a deux films. 
Auquel veux-tu assister?" (Há dois filmes. A qual deles você quer assistir?). "Voici plusieurs 
options. De laquelle parles-tu?" (Aqui estão várias opções. De qual delas você está 



falando?). Este é um ponto mais avançado, mas essencial para a compreensão e produção 
de um francês mais elaborado. 

Perguntas negativas, indiretas e o toque final do 'n'est-ce pas?' 

Para além das estruturas básicas, o francês emprega formas de questionamento mais sutis 
que adicionam nuances de significado, como confirmação, dúvida ou polidez. 

Uma ferramenta extremamente útil e comum é a tag question ***n'est-ce pas?***. Ela é 
adicionada ao final de uma frase afirmativa para transformá-la em uma pergunta que busca 
confirmação, similar ao nosso "né?", "não é?", "certo?". É uma forma elegante e muito 
francesa de solicitar concordância. Por exemplo: "Il fait beau aujourd'hui, n'est-ce pas?" 
(Está um dia bonito hoje, não é?). "Vous avez compris, n'est-ce pas?" (O senhor entendeu, 
certo?). O n'est-ce pas? é invariável e pode ser usado em praticamente qualquer contexto, 
tornando-se um excelente recurso para manter a conversa fluindo. 

As perguntas negativas são usadas para expressar surpresa, sugerir uma resposta 
afirmativa ou confirmar uma suposição. Elas são formadas seguindo a estrutura da negação 
(ne... pas) dentro de uma das formas interrogativas. Por exemplo, com intonação: "Tu ne 
viens pas avec nous?" (Você não vem com a gente?). Com inversão: "Ne comprenez-vous 
pas la situation?" (O senhor não compreende a situação?). A resposta a uma pergunta 
negativa, como vimos anteriormente, pode ser si para contradizer a negação: "Tu ne viens 
pas? - Si, j'arrive!" (Você não vem? - Sim, estou chegando!). 

Finalmente, as perguntas indiretas são uma maneira mais polida e sofisticada de solicitar 
informações. Em vez de perguntar diretamente "Où sont les toilettes?" (Onde fica o 
banheiro?), você pode incorporar a pergunta dentro de uma outra frase, como 
"Pourriez-vous me dire où sont les toilettes?" (O senhor poderia me dizer onde fica o 
banheiro?) ou "Je me demande où sont les toilettes" (Eu me pergunto onde fica o banheiro). 
A principal regra gramatical aqui é que, na parte indireta da pergunta, a ordem das palavras 
volta a ser a de uma frase afirmativa (sujeito + verbo), sem inversão. Por exemplo, a 
pergunta direta "Quand part le train?" se torna indireta assim: "Savez-vous quand le train 
part?" (O senhor sabe quando o trem parte?). Note que o "part-il" da inversão se torna "le 
train part" na pergunta indireta. Essa estrutura demonstra um alto nível de fluência e é 
extremamente comum na comunicação polida do dia a dia. 

 

Navegando no tempo e nos números: Expressando 
horas, datas, e utilizando números em situações 
práticas 

Os números cardinais de 0 a 100: A base de tudo 

Os números são a linguagem universal da matemática, mas cada idioma tem seu jeito 
particular de expressá-los. O sistema numérico francês é, em sua maior parte, lógico e 



direto, mas apresenta algumas peculiaridades fascinantes e desafiadoras que, uma vez 
compreendidas, revelam um pouco da história do idioma. 

Comecemos com a base, os números de 0 a 19. De zero a dez, temos: zéro, un, deux, trois, 
quatre, cinq, six, sept, huit, neuf, dix. A pronúncia aqui merece atenção: em six e dix, o "x" 
final é pronunciado como /s/ quando o número está isolado ou no final de uma frase, mas 
geralmente emudece antes de uma palavra que começa com consoante. De onze a 
dezesseis, a lógica é similar à do português, com uma terminação em "-ze": onze, douze, 
treize, quatorze, quinze, seize. A partir do dezessete, a construção é literal: dix-sept 
(dez-sete), dix-huit (dez-oito) e dix-neuf (dez-nove), sempre conectados por um hífen. 

Das dezenas de 20 a 60, o sistema é simples e regular: vingt (20), trente (30), quarante 
(40), cinquante (50) e soixante (60). Para formar os números intermediários, o padrão é 
claro. Para o número "um", usa-se a conjunção et (e), sem hífens: vingt et un (21), trente et 
un (31), até soixante et un (61). Para todos os outros números, de dois a nove, usa-se um 
hífen para conectar a dezena à unidade: vingt-deux (22), trente-trois (33), quarante-quatre 
(44), e assim por diante. 

É a partir do 70 que o sistema francês se torna verdadeiramente único. Em vez de ter uma 
palavra própria para "setenta", o francês usa uma lógica aditiva baseada no sessenta. 
Setenta é soixante-dix, literalmente "sessenta-dez". A partir daí, a contagem continua sobre 
essa base: 71 é soixante et onze ("sessenta e onze"), 72 é soixante-douze 
("sessenta-doze"), até soixante-dix-neuf (79, "sessenta-dezenove"). Pense nisso como se, 
ao chegar no 69, o sistema reiniciasse a contagem a partir de 10, mantendo o soixante 
como referência. 

Essa lógica, conhecida como sistema vigesimal (base 20), atinge seu ápice com o número 
80. Oitenta em francês é quatre-vingts, que se traduz literalmente como "quatro vintes". É 
um eco de sistemas de contagem antigos, possivelmente de origem celta ou gaulesa, que 
usavam a base 20. A partir daqui, a construção segue um padrão: 81 é quatre-vingt-un (sem 
o et), 82 é quatre-vingt-deux, e assim por diante até 99. Uma regra ortográfica importante: o 
número quatre-vingts (80) leva um "s" no final de vingt. No entanto, esse "s" desaparece 
assim que outro número é adicionado. Portanto, escreve-se quatre-vingts para 80, mas 
quatre-vingt-un para 81. E para chegar a 90? A mesma lógica de "quatro vintes" continua, 
adicionando-se os números de 10 a 19. Noventa é quatre-vingt-dix ("quatro-vinte-dez"), 91 é 
quatre-vingt-onze ("quatro-vinte-onze"), até o clímax em 99, quatre-vingt-dix-neuf 
("quatro-vinte-dezenove"). Embora possa parecer complexo, essa estrutura se torna natural 
com a prática, especialmente ao lidar com preços e números de telefone no dia a dia. 

Além de 100: Centenas, milhares e os grandes números 

Após a complexidade dos números 70-99, a estrutura para centenas e milhares volta a ser 
mais simples e previsível. A palavra para "cem" é cent. Para formar duzentos, trezentos, 
etc., basta colocar o número antes: deux cents, trois cents, quatre cents. A regra ortográfica 
aqui é similar à do quatre-vingts: a palavra cent recebe um "s" quando é um múltiplo exato 
(ex: 200, 300), mas perde o "s" assim que qualquer outro número se segue. Por exemplo, 
200 é deux cents, mas 201 é deux cent un. 500 é cinq cents, mas 550 é cinq cent 
cinquante. 



A palavra para "mil" é mille, e aqui a regra é ainda mais simples: mille é sempre invariável. 
Nunca recebe um "s", não importa o número que o precede. Assim, temos deux mille 
(2.000), dix mille (10.000), cinq cent mille (500.000). Essa invariabilidade é uma grande 
ajuda para quem está aprendendo. 

Para expressar anos, a lógica é a da decomposição. O ano de 1999, que vimos ser 
composto pelo complexo quatre-vingt-dix-neuf, é precedido por mille neuf cent, resultando 
em mille neuf cent quatre-vingt-dix-neuf. O ano 2025 é bem mais simples: deux mille 
vingt-cinq. 

Para os números realmente grandes, o francês usa un million (um milhão) e un milliard (um 
bilhão). Ao contrário de mille, essas palavras se comportam como substantivos e, portanto, 
levam um "s" no plural: deux millions, trois milliards. Eles também são frequentemente 
seguidos pela preposição de ao qualificar um substantivo, como em deux millions 
d'habitants (dois milhões de habitantes). Entender essa hierarquia e as poucas regras de 
concordância permite a leitura e a expressão de praticamente qualquer número. 

'Quelle heure est-il?': Dizendo as horas em francês 

Saber perguntar e dizer as horas é uma das habilidades mais práticas que se pode ter. A 
pergunta padrão é "Quelle heure est-il?". A resposta sempre começa com "Il est...". O 
francês utiliza dois sistemas para dizer as horas: o sistema formal de 24 horas e o sistema 
informal de 12 horas, que é mais comum na fala cotidiana. 

O sistema formal, ou oficial, é o que você encontrará em estações de trem, aeroportos, 
programações de TV e em contextos militares. É o mais simples: basta dizer a hora e os 
minutos. Por exemplo, 15:20 é "Il est quinze heures vingt". 21:30 é "Il est vingt et une heures 
trente". Note que se diz vingt et une heures porque heure é uma palavra feminina. Para a 
uma hora da tarde, diz-se treize heures (13h), e para uma da manhã, une heure (1h). 

O sistema informal é o mais usado em conversas do dia a dia e apresenta mais nuances. 
Para as horas em ponto, é simples: "Il est trois heures" (São três horas). Para a primeira 
metade da hora (minutos 1 a 30), a lógica é aditiva. 3:10 é "Il est trois heures dix". Para os 
quinze minutos, usa-se a expressão et quart. 3:15 é "Il est trois heures et quart". Para a 
meia hora, usa-se et demie. 3:30 é "Il est trois heures et demie". Note que a palavra demie 
concorda com heure (feminino), mas quart (masculino) não. 

A grande particularidade do sistema informal francês surge na segunda metade da hora. Em 
vez de continuar adicionando minutos, o sistema passa a subtrair da próxima hora usando a 
palavra moins (menos). Por exemplo, 2:50 não é "duas e cinquenta", mas sim "três menos 
dez": "Il est trois heures moins dix". Da mesma forma, 2:45, que são "quinze para as três", 
se torna "Il est trois heures moins le quart". Esta é uma diferença fundamental em relação 
ao português e exige prática para se tornar automática. 

Existem também duas palavras especiais para os pontos centrais do dia: midi (meio-dia) e 
minuit (meia-noite). Não se diz "douze heures" no sistema informal. Ao meio-dia, a resposta 
é "Il est midi". Às 12:15, "Il est midi et quart". À meia-noite, "Il est minuit". 

Situando-se no calendário: Dias, meses e datas 



Navegar no calendário é outra aplicação essencial dos números. Começamos com os dias 
da semana (les jours de la semaine), que em francês são todos masculinos e, ao contrário 
do inglês, não são escritos com letra maiúscula, a menos que iniciem uma frase: lundi 
(segunda-feira), mardi (terça-feira), mercredi (quarta-feira), jeudi (quinta-feira), vendredi 
(sexta-feira), samedi (sábado) e dimanche (domingo). Para dizer que uma ação acontece 
em um determinado dia, usa-se o nome do dia diretamente: "Je vais au marché le samedi" 
(Eu vou ao mercado no sábado/aos sábados). 

Os meses do ano (les mois de l'année) seguem a mesma regra: são masculinos e não são 
capitalizados. São eles: janvier, février, mars, avril, mai, juin, juillet, août, septembre, 
octobre, novembre, décembre. Para dizer que algo acontece em um determinado mês, 
usa-se a preposição en: "Je pars en vacances en août" (Eu saio de férias em agosto). 

Para expressar a data completa, a estrutura padrão francesa é le + número cardinal 
+ mês + ano. Por exemplo, a data de hoje, 17 de junho de 2025, é expressa como "Nous 
sommes le dix-sept juin deux mille vingt-cinq". A única exceção a essa regra é o primeiro dia 
do mês. Para o dia 1º, não se usa o número cardinal un, mas sim o número ordinal premier. 
Assim, 1º de janeiro é "le premier janvier". Para todos os outros dias (2, 3, 4, etc.), usam-se 
os números cardinais normais: le deux février, le trois mars, le trente et un décembre. Esta é 
uma regra pequena, mas que demonstra um bom domínio do idioma. 

Os números em ação: Preços, telefones e medidas 

A verdadeira prova de fogo do aprendizado dos números é sua aplicação em situações 
práticas do cotidiano. Em uma loja, padaria ou mercado, saber perguntar o preço e entender 
a resposta é fundamental. A pergunta, como já vimos, pode ser "C'est combien?" ou "Ça 
coûte combien?". A resposta virá em euros e centimes (cêntimos). Um preço como 2,50€ 
pode ser dito de forma completa, "deux euros cinquante centimes", ou, mais comumente, de 
forma abreviada, "deux euros cinquante". Muitas vezes, as palavras euros e centimes são 
até omitidas se o contexto for claro: "deux cinquante". Aqui, a prática com os números, 
especialmente os complexos 70 e 90, é crucial. Um produto que custa 75€ será 
"soixante-quinze euros". Um que custa 92€ será "quatre-vingt-douze euros". 

Outra aplicação extremamente útil é a leitura de números de telefone. Na França, os 
números de celular geralmente têm 10 dígitos, começando com 06 ou 07. Eles são 
tradicionalmente lidos em pares de dois dígitos. Por exemplo, o número 06.22.45.83.91 
seria lido em voz alta como: "zéro six, vingt-deux, quarante-cinq, quatre-vingt-trois, 
quatre-vingt-onze". Praticar a leitura de números de telefone dessa forma é um excelente 
exercício para agilizar o reconhecimento e a produção dos números de 0 a 99. 

Finalmente, os números são indispensáveis em contextos como seguir uma receita, falar de 
distâncias ou idades. Em uma receita, você encontrará medidas como "deux cents grammes 
de farine" (200 gramas de farinha) ou "cent cinquante millilitres de lait" (150 mililitros de 
leite). Ao falar de distâncias, você pode dizer que "Paris est à environ trois cents kilomètres 
de Bruxelles" (Paris fica a aproximadamente 300 quilômetros de Bruxelas). E, como já 
vimos, a idade é expressa com o verbo avoir: "Ma grand-mère a quatre-vingt-huit ans" 
(Minha avó tem 88 anos). Em cada um desses cenários, a fluidez com os números 



transforma o desafio em uma simples troca de informações, permitindo ao falante interagir 
com o mundo de forma confiante e independente. 

 

No coração da cultura francesa: Como se comportar e 
o que dizer em cafés, bistrôs e restaurantes 

A chegada: A arte de ser recebido e escolher o lugar 

Entrar em um restaurante, bistrô ou café na França é o primeiro ato de uma peça social com 
regras e rituais bem definidos. A primeira e mais importante regra é nunca, sob nenhuma 
circunstância, entrar e simplesmente escolher uma mesa para se sentar. Este ato é 
considerado extremamente rude e invasivo. A etiqueta exige que você pare logo na entrada 
e espere para ser recebido e acomodado (attendre d'être placé). Ao parar, sua primeira 
ação verbal, como já aprendemos, deve ser uma saudação clara e audível: "Bonjour, 
Monsieur/Madame" durante o dia, ou "Bonsoir" à noite. Este simples gesto estabelece um 
tom de respeito e abre a porta para a interação. 

O anfitrião (l'hôte ou l'hôtesse) ou um garçom (le serveur ou la serveuse) se aproximará e 
provavelmente o saudará de volta. Este é o momento de indicar o número de pessoas em 
seu grupo. A frase chave é "Une table pour [número] personnes, s'il vous plaît". Por 
exemplo, "Une table pour deux personnes, s'il vous plaît" (Uma mesa para duas pessoas, 
por favor). Se você tiver uma preferência de lugar, este é o momento de expressá-la 
educadamente. Muitos estabelecimentos, especialmente os cafés e brasseries, possuem 
uma área externa, a terrasse. Se o tempo estiver bom, você pode perguntar: "Est-ce qu'il 
serait possible d'avoir une table en terrasse?" (Seria possível ter uma mesa na área 
externa?) ou, mais simplesmente, "Vous avez de la place en terrasse?" (O senhor tem lugar 
na área externa?). Se você tiver feito uma reserva (une réservation), este é o momento de 
anunciá-la: "Bonsoir, j'ai une réservation au nom de Silva" (Boa noite, eu tenho uma reserva 
em nome de Silva). 

É útil também compreender a sutil diferença entre os tipos de estabelecimentos. Um café é 
o lugar ideal para uma bebida (um café, um vinho, um aperitivo) e talvez um lanche rápido, 
como um croque-monsieur ou uma tábua de queijos. Uma brasserie é geralmente maior, 
mais movimentada, e serve refeições completas ao longo de todo o dia, oferecendo pratos 
clássicos e consistentes. Um bistrot (ou bistrô) é tipicamente menor, mais aconchegante e 
de gerência familiar, servindo comida tradicional, muitas vezes com um toque regional. 
Finalmente, um restaurant tende a ser mais focado em refeições específicas (almoço e 
jantar), podendo variar do casual ao altamente formal e gastronômico (gastronomique). 
Saber o que esperar de cada um ajuda a escolher o ambiente certo para a ocasião. 

Decifrando 'la carte': Entradas, pratos principais e o 'menu du jour' 

Uma vez sentado, o garçom lhe entregará o cardápio, dizendo "Voici la carte". A palavra 
carte refere-se ao cardápio físico, à la carte. No entanto, é aqui que surge uma das maiores 
fontes de confusão para os iniciantes: a palavra menu. Em francês, le menu não é o 



cardápio, mas sim uma refeição de preço fixo, também conhecida como la formule. Esta é, 
frequentemente, a opção de melhor custo-benefício e uma excelente forma de provar a 
especialidade da casa. Você verá opções como "Formule midi: Entrée + Plat pour 18€" 
(Fórmula de almoço: Entrada + Prato Principal por 18€) ou "Menu Découverte: Entrée + Plat 
+ Dessert pour 35€" (Menu Descoberta: Entrada + Prato + Sobremesa por 35€). Muitos 
lugares também oferecem o menu du jour ou plat du jour (prato do dia), que são preparados 
com ingredientes frescos e sazonais. 

Ao ler la carte, você encontrará uma estrutura clássica. A refeição começa com les entrées, 
que são as entradas ou aperitivos, e não o prato principal. É um "falso amigo" clássico para 
falantes de português. As entradas podem ser uma sopa (une soupe), uma salada (une 
salade composée) ou uma terrine. Em seguida vêm les plats principaux ou simplesmente 
les plats. Esta seção é frequentemente dividida em les viandes (as carnes) e les poissons 
(os peixes). Aqui você encontrará clássicos como steak-frites (bife com batatas fritas), confit 
de canard (pato confitado) ou sole meunière (linguado na manteiga). As seções seguintes 
são le plateau de fromages (a tábua de queijos), que na França é servida antes da 
sobremesa, e les desserts, com opções doces como crème brûlée ou mousse au chocolat. 
Finalmente, há a seção de les boissons (as bebidas). Não hesite em pedir uma 
recomendação ao garçom: "Qu'est-ce que vous nous conseillez?" (O que o senhor nos 
aconselha?). 

Fazendo o pedido: Da bebida à sobremesa 

Quando estiver pronto para pedir, a etiqueta é fazer contato visual com o garçom. Evite 
estalar os dedos ou chamar em voz alta. Um simples olhar e um leve aceno de cabeça são 
suficientes. Se for necessário, um discreto "Monsieur?" ou "S'il vous plaît?" é perfeitamente 
aceitável. 

Geralmente, o pedido começa com as bebidas, especialmente se você desejar um apéritif 
para abrir o apetite. Você pode dizer: "Pour commencer, nous allons prendre un verre de vin 
rouge, s'il vous plaît" (Para começar, nós vamos tomar uma taça de vinho tinto, por favor). 
Um ponto culturalmente importante é o pedido de água. Você tem sempre o direito de pedir 
água da torneira, que é gratuita e de excelente qualidade em toda a França. A frase mágica 
é "Une carafe d'eau, s'il vous plaît". Pedir isso não é um sinal de mesquinhez, é um ato 
completamente normal. Se preferir água engarrafada, você deve especificar: "une bouteille 
d'eau plate" para água sem gás ou "une bouteille d'eau gazeuse" (ou pétillante) para água 
com gás. 

Para pedir a comida, as frases "Je voudrais..." (Eu gostaria...) ou "Je vais prendre..." (Vou 
pegar/levar...) são perfeitas. Por exemplo: "Comme entrée, je voudrais la soupe à l'oignon, 
et comme plat principal, je vais prendre le bœuf bourguignon". Se você estiver pedindo uma 
carne, especialmente um bife (un steak), o garçom inevitavelmente perguntará sobre o 
ponto da carne: "Quelle cuisson?". É vital conhecer os termos: 

●​ Bleu: Extremamente malpassado, selado por fora e completamente vermelho e cru 
por dentro. 

●​ Saignant: Malpassado (literalmente "sangrando"), com o centro bem vermelho. 



●​ À point: Ao ponto, que na França corresponde a um malpassado para médio. O 
centro é rosado. Esta é a opção padrão e mais recomendada se você não tiver 
certeza. 

●​ Bien cuit: Bem passado, com apenas um leve traço rosado no centro. 
●​ Très bien cuit: Muito bem passado, completamente cozido. Alguns chefs podem 

considerar este pedido uma ofensa à qualidade da carne. 

Após o prato principal, o garçom retirará os pratos e poderá perguntar: "Ça a été?" (Foi tudo 
bem?), ao que você pode responder "Oui, c'était délicieux, merci" (Sim, estava delicioso, 
obrigado). Ele poderá então perguntar se desejam sobremesa ou café: "Vous désirez un 
dessert? Un café?". Lembre-se que, na França, o café é tradicionalmente servido depois da 
sobremesa, como o ato final da refeição. Pedir para que venha junto com o doce pode 
causar estranheza. Os tipos de café mais comuns são un café (um expresso curto e forte), 
un café noisette (um expresso com uma gota de leite), un café crème (com mais leite, 
similar a um cappuccino) e un café américain ou un café allongé (um expresso com mais 
água quente, mais fraco). 

Durante a refeição: Etiqueta e expressões úteis 

A etiqueta à mesa na França segue muitas das normas ocidentais, mas com algumas 
particularidades. O cesto de pão (la corbeille de pain) que é trazido à sua mesa é gratuito e 
pode ser reabastecido. Curiosamente, não costuma haver um prato de pão individual; a 
etiqueta permite que você coloque seu pedaço de pão diretamente na toalha da mesa, ao 
lado do seu prato. A manteiga (le beurre) raramente é servida com o pão, a menos que seja 
no café da manhã. Se desejar, você pode pedir "du beurre, s'il vous plaît", mas saiba que 
pode haver uma pequena cobrança por isso. 

As mãos devem permanecer visíveis durante a refeição, geralmente com os pulsos 
apoiados na beirada da mesa, e não no colo. Ao manusear os talheres (les couverts), o 
garfo fica na mão esquerda e a faca na direita. Ao terminar de comer, o sinal universal para 
o garçom de que ele pode retirar seu prato é colocar o garfo e a faca juntos e paralelos no 
centro do prato, com os cabos apontando para a direita, na posição de "4:20" em um 
relógio. 

Se você precisar de algo durante a refeição, como mais pão (plus de pain) ou a conta de 
vinhos (la carte des vins), use sempre o "s'il vous plaît". Se houver um erro no seu pedido, 
chame o garçom discretamente e explique o problema de forma calma e polida: 
"Excusez-moi, monsieur, mais je crois qu'il y a une erreur. J'ai commandé le poisson, pas la 
viande" (Com licença, senhor, mas acho que há um erro. Eu pedi o peixe, não a carne). 
Uma atitude cortês quase sempre garante uma solução rápida e amigável. 

'L'addition, s'il vous plaît': Pedindo a conta e a gorjeta ('pourboire') 

Na França, a conta (l'addition) nunca será trazida à sua mesa até que você a peça. 
Considera-se rude apressar os clientes, e a mesa é sua pelo tempo que desejar. Quando 
estiver pronto para pagar, faça contato visual com o garçom e diga a frase universal: 
"L'addition, s'il vous plaît". Ele trará a conta em uma pequena bandeja ou pires. 



Este é o momento de abordar um dos tópicos mais confusos para os estrangeiros: a gorjeta 
(le pourboire). A regra é simples: na França, o serviço está sempre incluído na conta. A lei 
exige que todos os preços exibidos no cardápio já contenham uma taxa de serviço de 
aproximadamente 15% (service compris ou service inclus). Portanto, a gorjeta não é 
obrigatória, e ninguém o julgará se você pagar o valor exato da conta. No entanto, se o 
serviço foi particularmente bom e você deseja expressar sua satisfação, é um gesto 
apreciado deixar uma pequena gorjeta. Não há uma porcentagem fixa. Deixar algumas 
moedas ou arredondar o valor para o euro mais próximo é suficiente para um café ou uma 
bebida. Para uma refeição completa em um restaurante, deixar de 2 a 5 euros, ou talvez 5% 
do valor total se o serviço foi excepcional, é considerado um gesto generoso. A gorjeta é 
geralmente deixada em dinheiro na mesa, mesmo que você pague a conta com cartão. 

Para pagar, você pode dizer "Je peux payer par carte?" (Posso pagar com cartão?). Em 
muitos lugares, especialmente em brasseries e cafés, o garçom trará a máquina de cartão 
de crédito portátil até a sua mesa. Esta imersão nos rituais da mesa francesa é mais do que 
aprender vocabulário; é aprender a participar de um dos aspectos mais prazerosos e 
centrais da vida cotidiana no país. 

 

Explorando a cidade: Pedindo e fornecendo direções e 
utilizando os meios de transporte 

A abordagem correta: Como pedir ajuda na rua com polidez 

Estar perdido em uma cidade estrangeira pode ser uma experiência estressante, mas 
também é uma das melhores oportunidades para praticar o idioma de forma autêntica. Na 
França, a chave para transformar essa situação em uma interação positiva é a polidez. A 
abordagem abrupta, típica de um turista apressado que aponta para um mapa, é quase 
sempre recebida com frieza. O sucesso começa com um ritual de cortesia. 

O primeiro passo é escolher a pessoa certa. Evite abordar alguém que está correndo ou 
claramente ocupado. Procure por alguém que esteja caminhando tranquilamente, parado 
em uma esquina ou talvez saindo de uma loja. Antes de proferir uma única palavra sobre 
sua dúvida, inicie com a saudação e o pedido de desculpas por interromper. A frase de 
abertura perfeita é "Excusez-moi, Monsieur/Madame". Este simples ato de reconhecimento 
já muda completamente a dinâmica. Imediatamente após, é elegante adicionar uma frase 
que suavize ainda mais o pedido, como "Je suis désolé(e) de vous déranger, mais je suis un 
peu perdu(e)" (Desculpe incomodá-lo(a), mas estou um pouco perdido(a)) ou "Pourriez-vous 
m'aider, s'il vous plaît?" (O senhor/a senhora poderia me ajudar, por favor?). 

Somente após essa introdução cortês é que você deve apresentar seu problema. As duas 
estruturas mais eficazes para perguntar onde algo se localiza são "Je cherche..." (Eu estou 
procurando por...) e "Où se trouve...?" (Onde se encontra...?). Por exemplo: "Excusez-moi, 
Madame. Je cherche la cathédrale Notre-Dame". Ou "Pardon, Monsieur. Où se trouve la 
station de métro la plus proche?" (Com licença, senhor. Onde se encontra a estação de 
metrô mais próxima?). Uma outra forma muito comum e direta, especialmente para 



perguntar como chegar a um lugar, é usar a preposição pour: "Pour aller au musée du 
Louvre, s'il vous plaît?" (Para ir ao museu do Louvre, por favor?). Ao seguir este roteiro — 
saudação, pedido de desculpas, pergunta clara —, você não está apenas pedindo uma 
informação, mas demonstrando respeito pela cultura local, o que aumenta 
exponencialemente a probabilidade de receber uma resposta amigável e detalhada. 

Decifrando as direções: O vocabulário essencial do caminho 

Uma vez que você tenha feito sua pergunta de forma polida, o desafio seguinte é 
compreender a resposta. As direções em francês raramente usam os pontos cardeais (nord, 
sud, est, ouest); em vez disso, elas se baseiam em verbos de ação e pontos de referência 
visuais. Dominar este vocabulário é crucial. 

Os comandos mais básicos envolvem movimento em linha reta e curvas. Para "siga em 
frente", você ouvirá "Continuez tout droit" ou "Allez tout droit". Para virar, os comandos são 
"Tournez à droite" (Vire à direita) e "Tournez à gauche" (Vire à esquerda). Uma variação 
muito comum é "Prenez la première/deuxième/troisième rue à droite/gauche" (Pegue a 
primeira/segunda/terceira rua à direita/esquerda). O verbo "atravessar" é traverser. Assim, 
"Traversez la rue" (Atravesse a rua), "Traversez la place" (Atravesse a praça) ou "Traversez 
le pont" (Atravesse a ponte) são instruções comuns. 

Outros verbos descrevem o movimento em relação a pontos de referência. "Passez 
devant..." significa "passe em frente a...". Por exemplo, "Passez devant la pharmacie" 
(Passe em frente à farmácia). "Longez..." significa "siga ao longo de...", como em "Longez la 
Seine" (Siga ao longo do rio Sena). 

Para entender completamente as instruções, é preciso reconhecer os pontos de referência 
mencionados. Palavras como le carrefour (o cruzamento), le feu (rouge) (o semáforo/sinal 
vermelho), le rond-point (a rotatória), le pont (a ponte), l'église (a igreja), le bâtiment (o 
prédio) e le coin de la rue (a esquina) são seus guias. 

Vamos montar um cenário. Você pergunta: "Excusez-moi, je cherche la poste, s'il vous 
plaît". Uma resposta típica poderia ser: "Bien sûr. Alors, vous continuez tout droit jusqu'au 
prochain carrefour. Là, vous allez voir un grand bâtiment rouge au coin. Vous tournez à 
gauche et vous longez la rue sur environ deux cents mètres. La poste se trouvera sur votre 
droite, juste en face de l'église." (Claro. Então, o senhor continua em frente até o próximo 
cruzamento. Lá, o senhor verá um grande prédio vermelho na esquina. O senhor vira à 
esquerda e segue ao longo da rua por aproximadamente duzentos metros. Os correios 
estarão à sua direita, bem em frente à igreja). 

Navegando no 'métro': Comprando bilhetes e entendendo as linas 

O metrô (le métro) é, em muitas cidades francesas como Paris, a forma mais eficiente de se 
locomover. O sistema pode parecer intimidador no início, mas é bastante lógico. A primeira 
etapa é comprar um bilhete (un billet ou un ticket). Você pode fazer isso em um guichê com 
um atendente (un guichet) ou, mais comumente, em uma máquina automática (un 
automate). 



Nas máquinas, você selecionará a opção "Acheter des billets". A opção mais simples é o 
ticket t+, que é um bilhete único válido para uma viagem de metrô, RER (dentro de Paris), 
ônibus ou bonde, com transferências permitidas dentro de um período de tempo. Uma 
opção mais econômica se você planeja fazer várias viagens é comprar un carnet, que é um 
pacote de dez bilhetes com desconto. Para estadias mais longas, passes como o Passe 
Navigo Découverte (semanal ou mensal) ou passes diários (Mobilis) podem ser vantajosos. 

Com o bilhete em mãos, o próximo passo é entender o mapa (le plan du métro). Cada linha 
(une ligne) é identificada por um número e uma cor. O conceito mais importante a entender 
é o de direction. Cada linha tem duas direções, nomeadas de acordo com a última estação 
(le terminus) em cada extremidade. Você não pega o metrô apenas pela linha, mas pela 
linha e pela direção correta. Por exemplo, se você está na estação Châtelet e quer ir para o 
Arco do Triunfo (estação Charles de Gaulle - Étoile) na Linha 1, você precisa procurar as 
placas que indicam "Ligne 1, Direction La Défense", e não a direção oposta, "Direction 
Château de Vincennes". 

Dentro da estação, siga as placas correspondentes à sua linha e direção até chegar à 
plataforma (le quai). Ao passar pela catraca (le tourniquet), insira seu bilhete e pegue-o de 
volta, pois você pode precisar dele para fazer uma transferência (une correspondance) ou 
em caso de fiscalização. Dentro do trem, mapas da linha acima das portas mostram todas 
as paradas. As palavras-chave a procurar são sortie (saída) e correspondance 
(transferência), que o guiarão para fora da estação ou para a plataforma de outra linha. 

Além do metrô: O ônibus, o trem (RER) e o táxi 

Embora o metrô seja eficiente, o ônibus (le bus ou l'autobus) oferece a vantagem de permitir 
que você veja a cidade enquanto se desloca. As paradas de ônibus (un arrêt de bus) 
exibem um mapa das linhas que passam por ali. Você pode usar o mesmo ticket t+ do 
metrô. Ao entrar no ônibus, você deve validar seu bilhete em uma pequena máquina 
chamada composteur. Se não tiver um bilhete, às vezes é possível comprar um diretamente 
com o motorista (le conducteur), mas geralmente é um pouco mais caro. Para indicar que 
deseja descer na próxima parada, você precisa pressionar um dos botões de solicitação de 
parada (demander l'arrêt) espalhados pelo veículo. 

O RER (Réseau Express Régional) é um sistema de trens expressos que cruza a cidade e 
se estende até os subúrbios (la banlieue). É o meio de transporte que você usará para ir a 
lugares como o Palácio de Versalhes ou os aeroportos Charles de Gaulle (CDG) e Orly. 
Dentro do centro de Paris, ele funciona como um metrô mais rápido com menos paradas. 
No entanto, para viagens para fora da zona central, você precisará comprar um bilhete 
específico com o destino final, pois o preço varia com a distância. 

Para uma opção mais direta e privada, há sempre o táxi. Você pode encontrá-los em pontos 
designados (une station de taxis) ou acenar para um na rua. Um táxi está livre se a luz no 
teto estiver verde. Ao entrar, basta dizer seu destino ou mostrar o endereço. A frase "Je 
voudrais aller à cette adresse, s'il vous plaît" (Eu gostaria de ir para este endereço, por 
favor) é ideal. O taxímetro (le compteur) mostrará o valor, e o pagamento pode ser feito em 
dinheiro ou, na maioria das vezes, com cartão (par carte). 



Preposições de lugar: Situando tudo no espaço 

Para dar e receber direções de forma eficaz, é indispensável ter um bom domínio das 
preposições de lugar. Elas são as pequenas palavras que constroem a geografia de uma 
frase, localizando objetos, pessoas e lugares uns em relação aos outros. 

As preposições mais básicas incluem sur (sobre, em cima de) e sous (sob, debaixo de). 
Dans significa "dentro de" (Le livre est dans le sac - O livro está dentro da bolsa). As 
preposições devant (em frente a, na frente de) e derrière (atrás de) são essenciais para a 
orientação. "Je vous attendrai devant le cinéma" (Esperarei por você na frente do cinema). 

Para expressar proximidade, usamos à côté de (ao lado de) e près de (perto de). A 
preposição en face de é usada para indicar algo que está do outro lado, em oposição direta. 
Há uma diferença sutil: "La boulangerie est à côté de la banque" (A padaria fica ao lado do 
banco), enquanto "La pharmacie est en face du supermarché" (A farmácia fica em frente ao 
supermercado, do outro lado da rua). Para expressar distância, usa-se loin de (longe de). 

Entre significa "entre" duas coisas (Le parc est entre le musée et la rivière - O parque fica 
entre o museu e o rio). Au coin de significa "na esquina de" (Le café est au coin de la rue de 
Rivoli). E au bout de significa "no final de" (Le marché est au bout de cette rue - O mercado 
fica no final desta rua). 

Com estas ferramentas gramaticais, uma frase de direção se torna uma imagem clara. A 
instrução "Continuez tout droit. L'hôtel est au bout de la rue, à gauche, juste en face de la 
gare et à côté d'une grande librairie" (Siga em frente. O hotel fica no final da rua, à 
esquerda, bem em frente à estação de trem e ao lado de uma grande livraria) deixa de ser 
um amontoado de palavras e se torna um mapa mental claro e preciso para o explorador 
urbano. 

 

Fazendo compras: Do supermercado (supermarché) à 
padaria (boulangerie) 

Os diferentes templos do comércio: 'Boulangerie', 'pâtisserie', 
'fromagerie' e o 'supermarché' 

Na França, a cultura de fazer compras de alimentos é tradicionalmente fragmentada em 
lojas especializadas, cada uma sendo um templo para seu respectivo produto. Embora o 
supermercado (le supermarché) tenha ganhado popularidade pela conveniência, a alma do 
comércio francês reside nos pequenos commerces de proximité (comércios de 
proximidade). Compreender a função de cada um é o primeiro passo para fazer compras 
como um local. 

O mais essencial e onipresente desses comércios é a boulangerie (a padaria). É o coração 
de todo bairro, o lugar onde se busca o pão de cada dia. O produto principal é a baguette, 
mas mesmo ela tem variações: você pode pedir uma baguette tradition, feita com métodos 



mais artesanais, ou especificar o ponto de cozimento: pas trop cuite (não muito assada, 
mais branca) ou bien cuite (bem assada, mais crocante). Além das baguetes, a boulangerie 
é o lar dos croissants e de outros pães doces, conhecidos coletivamente como 
viennoiseries, como o pain au chocolat ou o chausson aux pommes (folhado de maçã). 

Frequentemente anexa à padaria, ou como uma loja separada, está a pâtisserie (a 
confeitaria), o paraíso dos doces e bolos elaborados. Aqui você encontrará obras de arte 
como os éclairs (bombas), as tartes aux fruits (tortas de frutas), os coloridos macarons e o 
complexo mille-feuille (mil-folhas). 

Para os amantes de queijo, a fromagerie (a queijaria) é uma parada obrigatória. A 
variedade pode ser avassaladora, com queijos (fromages) de diferentes tipos de leite — de 
vache (de vaca), de chèvre (de cabra), de brebis (de ovelha) — e de diferentes texturas — à 
pâte molle (de massa mole) como o Brie, ou à pâte dure (de massa dura) como o Comté. O 
fromager (o queijeiro) é um especialista, e não se deve hesitar em pedir conselhos: 
"Qu'est-ce que vous conseillez pour accompagner un vin rouge?" (O que o senhor 
aconselha para acompanhar um vinho tinto?). 

Outras lojas importantes incluem a boucherie (o açougue), para carnes frescas como le 
bœuf (carne bovina) ou l'agneau (cordeiro), e a charcuterie, especializada em carnes 
processadas e curadas, como presuntos (jambon), salsichas (saucisses) e patês. 
Finalmente, o supermarché oferece tudo isso sob o mesmo teto, sendo prático para 
compras maiores, mas com menos do charme e da expertise pessoal das lojas 
especializadas. 

No 'supermarché': Navegando pelos corredores e pesando os produtos 

Fazer compras em um supermercado francês é uma experiência familiar, mas com algumas 
particularidades. Os corredores são chamados de rayons. Assim, você terá o rayon des 
fruits et légumes (seção de frutas e legumes), la crémerie ou le rayon des produits laitiers 
(seção de laticínios), le rayon des boissons (bebidas), e assim por diante. Se você não 
encontrar algo, pode perguntar a um funcionário: "Excusez-moi, où puis-je trouver le café, 
s'il vous plaît?" (Com licença, onde posso encontrar o café, por favor?). 

Uma das diferenças mais significativas está na seção de frutas e legumes. Em muitos 
grandes supermercados, é sua responsabilidade pesar os produtos. O processo é chamado 
peser les fruits et légumes. Você coloca os itens em um saco plástico, leva-os a uma 
balança eletrônica (une balance), procura a imagem ou o código do produto na tela, e a 
máquina imprime uma etiqueta de preço (une étiquette) que você cola no saco. Tentar 
passar no caixa sem essa etiqueta pode causar atrasos e olhares impacientes. 

No caixa (la caisse), a interação é rápida e eficiente. Cumprimente o(a) caixa (le caissier ou 
la caissière) com um "Bonjour". Coloque seus itens na esteira (le tapis roulant). Esteja 
preparado para ensacar suas próprias compras rapidamente, pois o ritmo é acelerado. As 
sacolas de plástico são geralmente cobradas para incentivar a reutilização, então é comum 
levar sua própria sacola (un sac de courses). O caixa pode perguntar: "Vous avez la carte 
du magasin?" ou "Vous avez la carte de fidélité?" (O senhor tem o cartão da 
loja/fidelidade?). Ao final, a despedida é fundamental: um "Merci, bonne journée" encerra a 
transação de forma polida. 



Nas lojas especializadas: A interação com o 'commerçant' 

A experiência nas pequenas lojas é radicalmente diferente. Aqui, a interação com o lojista 
(le commerçant) não é apenas transacional, é relacional. O lojista é um artesão, um 
especialista em seu produto, e a conversa é parte essencial da compra. 

O ritual começa com a saudação ao entrar e, muitas vezes, uma pequena fila (la queue). Ao 
chegar a sua vez (C'est à qui le tour? - De quem é a vez? / À vous, Monsieur - É o senhor), 
você não aponta simplesmente. Você descreve o que deseja. A precisão é apreciada. Na 
boulangerie, em vez de "um pão", diga "Je voudrais une baguette tradition, s'il vous plaît". 
Na fromagerie, em vez de "aquele queijo", aponte e diga "Je vais prendre un morceau de ce 
chèvre, s'il vous plaît" (Vou levar um pedaço deste queijo de cabra, por favor). 

Pedir conselhos é altamente recomendado e demonstra respeito pela expertise do lojista. 
"Ces tomates sont bonnes pour la salade?" (Estes tomates são bons para salada?). "Ce 
melon est mûr?" (Este melão está maduro?). O comerciante ficará feliz em orientá-lo. Após 
você fazer seu pedido inicial, uma pergunta quase inevitável virá: "Et avec ceci?" ou "Il vous 
faudra autre chose?" (E com isto? / Vai precisar de mais alguma coisa?). Se você já tiver 
tudo o que precisa, a resposta padrão é "Non, ce sera tout, merci" (Não, será tudo, 
obrigado). Esta frase sinaliza que você terminou suas escolhas e está pronto para pagar. 

Quantidades e medidas: 'Un litre de', 'un kilo de', 'une tranche de' 

Saber expressar quantidades é fundamental para obter exatamente o que você quer, 
especialmente em lojas onde os produtos não são pré-embalados. O sistema métrico é o 
padrão, então as unidades serão familiares. 

Para líquidos, você usará un litre de (um litro de) ou un demi-litre de (meio litro de). Você 
também pode pedir por recipiente: une bouteille d'eau (uma garrafa de água), une brique de 
lait (uma caixa de leite). 

Para peso, as unidades mais comuns são le gramme (o grama) e le kilo. É muito comum 
pedir em gramas: "Je voudrais deux cents grammes de jambon, s'il vous plaît" (Eu gostaria 
de duzentos gramas de presunto, por favor). "Donnez-moi cinq cents grammes de cerises" 
(Dê-me quinhentos gramas de cerejas). 

Para itens que são cortados ou fatiados, a palavra une tranche (uma fatia) é essencial. 
"Quatre tranches de jambon blanc, s'il vous plaît" (Quatro fatias de presunto cozido, por 
favor). Para queijos ou bolos, usa-se un morceau (um pedaço) ou une part (uma 
porção/fatia). Para ovos, a medida é a dúzia, une douzaine d'œufs, ou meia dúzia, une 
demi-douzaine. 

O vocabulário da embalagem também é útil: un paquet de (um pacote de), une boîte de 
(uma caixa ou lata de), un pot de (um pote de, como para geleia - confiture - ou iogurte - 
yaourt), e un sac de (um saco de, como para batatas). Construir uma lista de compras 
imaginária e praticar o pedido de cada item usando essas expressões é um exercício 
extremamente eficaz. 

O momento do pagamento: Frases e procedimentos finais 



Chegando ao final da sua interação, seja no supermercado ou na pequena loja, o processo 
de pagamento é o ato final. Nas lojas especializadas, após você dizer "Ce sera tout, merci", 
o lojista irá calcular o total. Você pode perguntar de forma proativa: "Je vous dois combien?" 
(Eu lhe devo quanto?) ou "Ça fait combien?" (Dá quanto?). 

O comerciante responderá com o total: "Ça fait douze euros cinquante" (Dá doze euros e 
cinquenta) ou "Ça vous fera douze cinquante". Você então indica como vai pagar. As 
opções são par carte (com cartão) ou en espèces (em dinheiro). "Je vais payer par carte". 
Se pagar em dinheiro e precisar de troco (la monnaie), você pode entregar a nota e esperar. 

A troca final de cortesias é o que sela a experiência. O lojista lhe entregará suas compras, 
talvez dizendo "Voilà, Monsieur". Você recebe, diz "Merci beaucoup", e o lojista 
provavelmente responderá com "Merci à vous" (Obrigado ao senhor). A despedida final é 
um eco da chegada: "Au revoir, bonne journée!". Esta troca, por mais breve que seja, 
reforça o laço comunitário e a civilidade que caracterizam o comércio francês. Deixar uma 
loja com um sorriso e uma despedida cordial não é apenas boa educação; é participar 
ativamente da cultura. 

 

Descrevendo o mundo ao redor: O uso de adjetivos, 
cores e características para enriquecer a comunicação 

A regra de ouro: A concordância de gênero e número dos adjetivos 

No coração do uso de adjetivos em francês está uma regra inflexível e fundamental: o 
adjetivo deve sempre concordar em gênero (masculino ou feminino) e número (singular ou 
plural) com o substantivo que ele qualifica. Para um falante de português, o conceito de 
concordância já é familiar, mas o francês possui suas próprias regras específicas para 
formar o feminino e o plural, que exigem atenção aos detalhes. 

A formação do feminino geralmente segue um padrão básico: adiciona-se um "-e" ao final 
do adjetivo masculino. Assim, un grand garçon (um menino grande) se torna une grande fille 
(uma menina grande). Un livre vert (um livro verde) se torna une voiture verte (um carro 
verde). Se o adjetivo masculino já termina em "-e", como jeune (jovem) ou triste (triste), ele 
permanece inalterado no feminino: un homme triste, une femme triste. 

No entanto, muitas terminações masculinas sofrem alterações mais significativas ao passar 
para o feminino. Adjetivos que terminam em "-on" ou "-en" dobram a consoante final antes 
de adicionar o "-e": bon se torna bonne (bom/boa), e européen se torna européenne 
(europeu/europeia). Adjetivos terminados em "-x" geralmente mudam para "-se": heureux se 
torna heureuse (feliz). Os terminados em "-f" mudam para "-ve": actif se torna active 
(ativo/ativa). Os terminados em "-er" mudam para "-ère": cher se torna chère (caro/a, 
querido/a). Há também um grupo de irregulares muito comuns que devem ser 
memorizados, como blanc que se torna blanche (branco/a), long que se torna longue 
(longo/a), e gentil que se torna gentille (gentil). 



A formação do plural é, na maioria dos casos, mais simples: adiciona-se um "-s" ao final do 
adjetivo, seja ele masculino ou feminino. Un petit garçon se torna des petits garçons. Une 
petite fille se torna des petites filles. Se o adjetivo singular já termina em "-s" ou "-x" (como 
gris ou heureux), ele não muda no masculino plural: un pull gris (um suéter cinza), des pulls 
gris. A principal exceção a ser observada é para os adjetivos masculinos que terminam em 
"-al", que geralmente formam o plural em "-aux": un journal régional (um jornal regional) se 
torna des journaux régionaux. Compreender e aplicar essas regras de concordância não é 
apenas uma questão de correção gramatical; é o que garante que suas descrições sejam 
claras e soem naturais aos ouvidos de um falante nativo. 

O lugar do adjetivo: Antes ou depois do substantivo? 

Uma das maiores diferenças estruturais entre o francês e o português ou inglês é o 
posicionamento dos adjetivos. A regra geral em francês é que a maioria dos adjetivos é 
colocada depois do substantivo que eles modificam. Isso se aplica de forma quase universal 
a adjetivos que descrevem características objetivas e classificatórias, como cor (une voiture 
rouge - um carro vermelho), forma (une table ronde - uma mesa redonda), nacionalidade 
(un vin français - um vinho francês), religião (une fête chrétienne - uma festa cristã) e a 
grande maioria dos outros adjetivos descritivos (un homme intelligent, un problème 
difficile). Para um iniciante, colocar o adjetivo depois do substantivo é a aposta mais 
segura. 

No entanto, um grupo pequeno, mas extremamente comum, de adjetivos foge a essa regra 
e é colocado antes do substantivo. Esses adjetivos geralmente descrevem qualidades mais 
subjetivas ou intrínsecas. Um mnemônico útil para lembrar os principais tipos é o acrônimo 
BANGS: 

●​ Beauty (Beleza): beau (belo), joli (bonito). Ex: un beau paysage, une jolie robe. 
●​ Age (Idade): jeune (jovem), vieux (velho), nouveau (novo). Ex: une jeune femme, un 

vieux pont. 
●​ Number (Número/Ordem): premier (primeiro), deuxième (segundo), dernier (último), 

e os números ordinais em geral. Ex: le premier jour, la dernière chance. 
●​ Goodness (Bondade/Qualidade): bon (bom), mauvais (mau), gentil (gentil). Ex: un 

bon repas, une mauvaise idée. 
●​ Size (Tamanho): grand (grande), petit (pequeno), gros (gordo/grande), long (longo). 

Ex: une grande ville, un petit chien. 

Para tornar as coisas mais interessantes, alguns adjetivos podem mudar de significado 
dependendo de sua posição. Quando colocados depois do substantivo, eles geralmente têm 
um significado literal e objetivo. Quando colocados antes, adquirem um sentido mais 
figurado ou subjetivo. Considere, por exemplo, o adjetivo grand. Un homme grand é um 
homem alto (sentido literal de tamanho). Mas un grand homme é um grande homem, um 
homem notável (sentido figurado de importância). Da mesma forma, un livre cher é um livro 
caro (valor monetário), enquanto mon cher ami é meu caro/querido amigo (valor afetivo). 
Mon propre bureau significa meu próprio escritório, enquanto un bureau propre significa 
um escritório limpo. Essa dualidade é uma das sutilezas mais elegantes da língua, 
permitindo uma grande precisão de expressão. 



Pintando o mundo: A concordância e o uso das cores 

As cores (les couleurs) são adjetivos e, como tal, seguem as regras de concordância de 
gênero e número que já vimos. Adjetivos de cores simples concordam com o substantivo: 
un sac noir (uma bolsa preta), une jupe noire (uma saia preta), des pantalons noirs (calças 
pretas), des chaussures noires (sapatos pretos). Bleu/bleue, vert/verte, gris/grise todos 
seguem este padrão. Blanc tem uma forma feminina irregular, blanche. 

A principal exceção a essa regra, e um ponto que frequentemente confunde os aprendizes, 
ocorre quando o nome da cor é derivado de um substantivo — como uma fruta, uma flor ou 
um mineral. Nestes casos, o adjetivo de cor torna-se invariável, ou seja, não concorda nem 
em gênero nem em número. As duas cores mais comuns nesta categoria são orange 
(laranja, da fruta) e marron (marrom, da castanha). Portanto, diz-se une robe orange e des 
robes orange (não oranges). Da mesma forma, un pull marron e des chaussures marron 
(não marronnes ou marrons). Outros exemplos incluem cerise (cereja), crème (creme), or 
(ouro), argent (prata) e turquoise (turquesa). Imagine que a língua pensa: "sapatos da cor 
'marrom'", e não "sapatos marrons". 

Além disso, quando uma cor é composta por duas palavras para descrever uma tonalidade, 
o adjetivo inteiro se torna invariável. Isso se aplica a cores modificadas por "claro" (clair) ou 
"escuro" (foncé), ou a combinações de duas cores. Por exemplo, você diria des yeux bleu 
clair (olhos azul-claros), não bleus clairs. Da mesma forma, une voiture vert foncé (um 
carro verde-escuro) ou des drapeaux bleu et blanc (bandeiras azuis e brancas). Essa regra 
simplifica a descrição de tonalidades, pois você não precisa se preocupar com a 
concordância de cada parte do adjetivo composto. 

Adjetivos especiais e irregulares: 'Beau', 'nouveau' e 'vieux' 

Dentro do grupo de adjetivos que vêm antes do substantivo (BANGS), três deles — beau 
(belo), nouveau (novo) e vieux (velho) — possuem um comportamento especial que merece 
atenção exclusiva. Além de suas formas masculina e feminina, eles têm uma terceira forma, 
uma variante masculina singular usada especificamente antes de um substantivo que 
começa com uma vogal ou um "h" mudo. O propósito dessa forma especial é puramente 
fonético: evitar o hiato (o encontro de duas vogais) que dificultaria a pronúncia. 

Vamos analisar o adjetivo beau. A forma masculina padrão é beau. A forma feminina é 
belle. No entanto, se você quiser descrever um substantivo masculino que começa com 
vogal, como arbre (árvore) ou homme (homem), a forma beau se transforma em bel. Assim, 
temos "un beau garçon", mas "un bel arbre" e "un bel homme". A pronúncia de bel arbre 
/bɛlarbr/ flui muito melhor do que a de um hipotético /bo arbr/. 

O mesmo acontece com nouveau. A forma masculina é nouveau, a feminina é nouvelle. 
Antes de um substantivo masculino que começa com vogal, ele se torna nouvel. Assim: "un 
nouveau livre", mas "un nouvel appartement" e "un nouvel ami". 

E com vieux: a forma masculina é vieux, a feminina é vieille. A forma masculina especial é 
vieil. Portanto: "un vieux vin", mas "un vieil ordinateur" e "un vieil hôtel". 



É crucial entender que essa forma especial (bel, nouvel, vieil) só é usada no masculino 
singular e apenas quando o adjetivo precede o substantivo. No plural, as formas regulares 
(beaux, nouveaux, vieux) são usadas para todos os substantivos masculinos, 
independentemente de como eles começam, pois a consoante final ("x" ou "s") permite a 
ligação sonora (liaison): de beaux arbres, de vieux amis. 

Construindo descrições ricas: Combinando adjetivos e advérbios 

A verdadeira maestria na descrição vem da capacidade de ir além de frases simples e tecer 
descrições mais complexas e evocativas. Isso envolve a combinação de múltiplos adjetivos 
e o uso de advérbios para modular sua intensidade. 

Ao usar mais de um adjetivo para descrever o mesmo substantivo, a colocação segue as 
regras que já vimos. Se ambos os adjetivos pertencem ao grupo que vai depois, eles são 
geralmente conectados pela conjunção et (e). Por exemplo: "une voiture italienne et 
sportive" (um carro italiano e esportivo). Se um adjetivo pertence ao grupo que vai antes 
(BANGS) e outro ao que vai depois, eles assumem suas posições naturais ao redor do 
substantivo: "une belle voiture italienne" (um belo carro italiano). 

Para adicionar nuance e intensidade, os advérbios são seus melhores amigos. Palavras 
como très (muito), vraiment (realmente), assez (bastante, suficiente), un peu (um pouco) e 
trop (demais) são colocadas antes do adjetivo que modificam. Isso permite graduar suas 
descrições. Em vez de apenas dizer "La maison est grande", você pode dizer "La maison 
est très grande" ou "La maison est un peu grande pour nous" (A casa é um pouco grande 
para nós). 

Combine essas ferramentas para criar imagens vívidas. Considere a descrição de uma 
cena: em vez de dizer "J'ai vu une maison. Elle était vieille. Les fenêtres étaient petites." (Eu 
vi uma casa. Ela era velha. As janelas eram pequenas), você pode tecer uma única frase 
rica: "J'ai vu une vieille maison en pierre grise avec de très petites fenêtres sombres" (Eu 
vi uma velha casa de pedra cinza com janelas muito pequenas e escuras). Esta segunda 
frase não apenas transmite mais informação, mas também cria uma atmosfera, 
transformando uma simples observação em uma imagem poderosa na mente do ouvinte. 

 

Falando sobre você: Descrevendo a rotina diária, 
profissões, hobbies e interesses pessoais 

'Ma journée type': Descrevendo a rotina diária com verbos reflexivos 

Para descrever as ações que compõem nosso dia a dia, o francês faz uso extensivo de uma 
categoria especial de verbos: os verbos pronominais ou reflexivos. São verbos em que a 
ação recai sobre o próprio sujeito, identificados pelo pronome reflexivo "se" em seu 
infinitivo, como se réveiller (despertar-se) ou s'habiller (vestir-se). Cada pronome sujeito tem 
seu correspondente pronome reflexivo: je me, tu te, il/elle/on se, nous nous, vous vous, 
ils/elles se. Dominar esses verbos é a chave para narrar sua rotina com naturalidade. 



Vamos seguir uma jornada cronológica de um dia típico. A manhã começa com o despertar. 
É importante distinguir se réveiller (acordar, abrir os olhos) de se lever (levantar-se da 
cama). Você pode dizer: "Je me réveille à sept heures, mais je reste au lit et je me lève 
seulement à sept heures et quart" (Eu acordo às sete, mas fico na cama e só me levanto às 
sete e quinze). Em seguida, vêm os cuidados pessoais: je me douche (eu tomo banho), je 
me lave (eu me lavo), je me brosse les dents (eu escovo os dentes), e je m'habille (eu me 
visto). Note que o pronome reflexivo é sempre colocado antes do verbo conjugado. 

Ao longo do dia, outros verbos pronominais podem descrever suas atividades. Você pode 
se promener (passear, dar uma caminhada), s'arrêter pour boire un café (parar para tomar 
um café) ou se reposer un peu (descansar um pouco). 

A rotina noturna encerra o dia com outra sequência de ações reflexivas. Você pode se 
déshabiller (despir-se) e, finalmente, se coucher (deitar-se, ir para a cama). O ato de 
adormecer também é reflexivo: s'endormir. Assim, uma frase completa poderia ser: "Le soir, 
je me couche vers vingt-trois heures, je lis un peu et je m'endors rapidement" (À noite, eu 
me deito por volta das 23h, leio um pouco e adormeço rapidamente). 

Na forma negativa, as partículas de negação ne e pas envolvem o bloco pronome-verbo. 
"Je ne me lève pas tard le week-end" (Eu não me levanto tarde no fim de semana). Em 
uma pergunta com inversão, o pronome reflexivo permanece antes do verbo: "À quelle 
heure te couches-tu d'habitude?" (A que horas você se deita habitualmente?). Narrar sua 
journée type (dia típico) é um dos exercícios mais completos para praticar o tempo presente 
e se familiarizar com essa estrutura verbal essencial. 

O mundo do trabalho: Falando sobre profissão e carreira 

Falar sobre o que fazemos da vida é uma parte central de qualquer apresentação pessoal. 
As perguntas mais comuns para iniciar essa conversa são "Quelle est votre profession?" 
(Qual é a sua profissão?) ou a mais abrangente e comum "Qu'est-ce que vous faites dans la 
vie?" (O que você faz da vida?). 

A resposta mais direta e elegante, como vimos anteriormente, utiliza o verbo être seguido 
da profissão, sem artigo. "Je suis médecin" (Eu sou médico), "Elle est avocate" (Ela é 
advogada). É crucial aqui conhecer o vocabulário para diversas profissões e suas formas 
femininas quando aplicável: un professeur / une professeure, un étudiant / une étudiante, un 
vendeur / une vendeuse (vendedor/a), un infirmier / une infirmière (enfermeiro/a), un artiste / 
une artiste, un musicien / une musicienne. 

Para além de simplesmente nomear a profissão, você pode descrever melhor seu trabalho 
usando algumas estruturas chave. Para dizer o setor em que trabalha, use "Je travaille 
dans...": "Je travaille dans le marketing" (Eu trabalho com marketing), "Je travaille dans 
l'informatique" (Eu trabalho com informática). Para nomear a empresa, use "Je travaille 
pour" (Eu trabalho para) ou "chez" (na/na casa de): "Je travaille pour une entreprise 
brésilienne" ou "Je travaille chez Renault". Para descrever suas responsabilidades, o verbo 
s'occuper de (cuidar de, ser responsável por) é extremamente útil: "Je m'occupe des 
clients internationaux" (Eu cuido dos clientes internacionais). 



Imagine um cenário de apresentação em um jantar. Alguém lhe pergunta o que você faz. 
Você pode construir uma resposta completa: "Je suis ingénieur. Je travaille dans le secteur 
de l'énergie. Plus précisément, je m'occupe de la gestion de projets pour une grande 
entreprise et je supervise une petite équipe." (Eu sou engenheiro. Trabalho no setor de 
energia. Mais especificamente, cuido da gestão de projetos para uma grande empresa e 
supervisiono uma pequena equipe). 

'Qu'est-ce que tu aimes?': Expressando gostos, hobbies e interesses 

Compartilhar o que gostamos e o que não gostamos é o que cria conexões. O francês 
possui um quarteto de verbos de preferência que são a base para expressar seus gostos: 
aimer (gostar), adorer (adorar), préférer (preferir) e détester (detestar). 

Uma regra gramatical de ouro acompanha esses verbos: ao expressar um gosto geral por 
algo, eles são seguidos pelo artigo definido (le, la, l', les). Isso indica que você gosta da 
categoria inteira daquela coisa. Por exemplo: "J'aime le chocolat" (Eu gosto de chocolate), 
"Elle adore la musique classique" (Ela adora música clássica), "Nous détestons les films 
d'horreur" (Nós detestamos filmes de terror). Omitir o artigo é um erro comum. 

Quando o seu gosto se refere a uma atividade (um verbo), a estrutura é ainda mais simples: 
basta usar o verbo de preferência seguido do outro verbo no infinitivo. "J'aime lire" (Eu 
gosto de ler). "Tu préfères regarder des séries ou aller au cinéma?" (Você prefere assistir 
séries ou ir ao cinema?). 

Para falar sobre seus hobbies (les loisirs), você pode combinar essas estruturas com um 
vocabulário variado. Atividades comuns incluem: lire (ler), écouter de la musique, cuisiner 
(cozinhar), jardiner (fazer jardinagem), bricoler (fazer pequenos consertos/trabalhos 
manuais), voir des amis (ver os amigos), voyager (viajar) e faire du shopping. Assim, você 
pode construir frases ricas sobre seu tempo livre: "Pendant mon temps libre, j'adore cuisiner 
pour ma famille, mais je déteste faire la vaisselle après!" (Durante meu tempo livre, eu adoro 
cozinhar para minha família, mas detesto lavar a louça depois!). 

'Faire de', 'jouer à', 'jouer de': O verbo certo para cada atividade 

Para falar de esportes, atividades e instrumentos musicais, o francês utiliza três construções 
verbais específicas que frequentemente causam confusão. Entender a diferença entre elas 
é um sinal de grande progresso. 

A construção faire de é a mais versátil e é usada para uma vasta gama de atividades, 
incluindo muitos esportes, especialmente os individuais, e atividades artísticas. A 
preposição de se contrai com o artigo definido para formar o artigo partitivo: du (de+le), de 
la, de l' e des. A escolha depende do gênero e do número da atividade. Exemplos: "Je fais 
du yoga", "Elle fait de la natation" (natação), "*Nous faisons **de l'*équitation" (equitação), 
"Ils font de la photo". Em frases negativas, o artigo partitivo se simplifica para apenas de: 
"Je ne fais pas de yoga". 

A construção jouer à é usada especificamente para esportes coletivos, jogos de bola e 
jogos de tabuleiro ou de vídeo. A preposição à se contrai com o artigo definido: au (à+le), à 



la, à l' e aux (à+les). Exemplos: "Il joue au football", "Elle joue à la pétanque" (petanca), 
"Nous jouons aux cartes" (cartas) e "Les enfants jouent aux jeux vidéo". 

Finalmente, a construção jouer de é reservada exclusivamente para instrumentos musicais. 
A lógica da contração é a mesma de faire de, usando o artigo partitivo. Exemplos: "Je joue 
du piano", "Elle joue de la guitare", "*Il joue **de l'*accordéon", "Tu joues des percussions". 

Vamos ilustrar com um cenário: se você é uma pessoa muito ativa, poderia dizer: "Le 
week-end, je suis très sportif. Le samedi matin, je joue au tennis avec un ami et l'après-midi, 
je fais de la randonnée en montagne. Le dimanche, pour me relaxer, je joue du violon." (No 
fim de semana, sou muito esportivo. No sábado de manhã, eu jogo tênis com um amigo e à 
tarde, faço trilha na montanha. No domingo, para relaxar, eu toco violino). 

Juntando tudo: Construindo um retrato pessoal completo 

Agora, vamos reunir todos esses elementos para criar um autorretrato verbal, uma 
descrição coesa e pessoal que utiliza o vocabulário e as estruturas que aprendemos ao 
longo de todo o curso. É a aplicação final e mais gratificante do seu conhecimento. 

Imagine que você conhece alguém em um evento social e essa pessoa lhe pergunta: 
"Parlez-moi un peu de vous" (Fale-me um pouco sobre você). Sua resposta pode agora ser 
uma tapeçaria rica e detalhada. 

"Bonjour, je m'appelle Carlos. J'ai trente-cinq ans et je suis brésilien, de São Paulo. Je suis 
architecte. Je travaille pour un petit cabinet et je m'occupe surtout de projets de rénovation. 
J'aime beaucoup mon travail parce qu'il est très créatif. Pendant la semaine, ma routine est 
assez chargée. Je me lève tôt, vers six heures et demie, je prends un café et je vais au 
bureau. Je rentre généralement tard le soir. Mais j'essaie de garder mes week-ends libres 
pour mes passions. J'adore la nature, alors le samedi, je fais souvent de la randonnée ou du 
vélo. Je ne suis pas un grand sportif, mais j'aime bouger. Je déteste rester à la maison toute 
la journée! J'aime aussi beaucoup la culture. Je joue de la guitare depuis dix ans et j'adore 
aller à des concerts. Je lis beaucoup, surtout des romans historiques. Et bien sûr, j'adore la 
cuisine française! D'ailleurs, je cherche une bonne fromagerie dans ce quartier, vous en 
connaissez une?" 

(Olá, meu nome é Carlos. Tenho trinta e cinco anos e sou brasileiro, de São Paulo. Sou 
arquiteto. Trabalho para um pequeno escritório e cuido principalmente de projetos de 
reforma. Gosto muito do meu trabalho porque ele é muito criativo. Durante a semana, minha 
rotina é bem cheia. Eu me levanto cedo, por volta das seis e meia, tomo um café e vou para 
o escritório. Geralmente volto tarde da noite. Mas tento manter meus fins de semana livres 
para minhas paixões. Eu adoro a natureza, então no sábado, eu frequentemente faço trilha 
ou ando de bicicleta. Não sou um grande esportista, mas gosto de me mexer. Detesto ficar 
em casa o dia todo! Também gosto muito de cultura. Eu toco violão há dez anos e adoro ir a 
shows. Leio muito, especialmente romances históricos. E claro, adoro a culinária francesa! 
Aliás, estou procurando uma boa queijaria neste bairro, o senhor conhece alguma?) 

Esta resposta não apenas fornece informações, mas revela uma personalidade, tecendo 
rotinas, profissão, gostos e até mesmo iniciando uma nova conversa — o objetivo final de 
todo o nosso aprendizado. 
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